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RESUMO 

 

 

ABREU, A. C. G. Estrutura e dinâmica da  regeneração natural de áreas em processo de 

restauração, comparadas a ecossistema de referência no município de Laguna Caarapã, 

MS. 2014. 81f. Dissertação Mestrado, Universidade Federal da Grande Dourados, Dourados, 

MS. 

 

Devido a expansão das fronteiras agrícolas no Mato Grosso do Sul, as  florestas estacionais 

semideciduais da região por apresentarem solos férteis historicamente sofrem ações antrópicas 

diretas e indiretas. A redução dessas matas, devido a falta de planejamento no uso dos recursos 

naturais, tem resultado na degradação dos ecossistemas florestais o que contribui para o aumento 

dos processos de erosão dos solos e redução da biodiversidade. Diante do exposto, surge a 

necessidade de restauração das áreas degradadas e de desenvolver técnicas que visem reduzir ao 

máximo os custos da implantação de espécies florestais nativas para a restauração de 

ecossistemas fortemente antropizados ou degradados. A condução da regeneração natural, 

apresenta-se como uma das alternativas mais promissoras em função dos aspectos ecológicos, 

silvicultural e econômico. Estudos da estrutura e dinâmica da regeneração natural dos fragmentos 

de florestas estacional são conhecimentos básicos necessários para a definição das espécies 

introduzidas, estratégias de manejo e conservação de remanescentes florestais ainda existentes. 

Neste contexto este estudo teve por objetivo avaliar os mecanismos de regeneração natural em 

áreas com diferentes tipos de perturbação, comparadas a um ecossistema de referência em uma 

Floresta Estacional Semidecidual Submontana. O trabalho foi realizado na reserva legal da 

Fazenda Jatobá, localizada no município de Laguna Caarapã, Mato Grosso do Sul. O estudo foi 

feito em três áreas, área 1- matriz no interior da mata, considerada o ecossistema de referencia do 

estudo, área 2-  regeneração natural com influencia da pecuária e área 3- regeneração natural com 

influencia da agricultura. Em cada área estudada foram alocadas três parcelas permanente de 10 x 

10m, que foram subdivididas em subparcelas de 1x1m.  Em cada subparcelas todos os 

regenerante a partir de 10 cm de altura até 300cm foram etiquetadas, enumeras e medida o DAS- 

diâmetro na altura do solo, e altura, em dois inventários, um na estação chuvosa e outro na seca. 

Nas comparações entre as comunidades de regenerantes das três áreas foram utilizadas as 

variáveis: densidade relativa, estrutura de tamanho, freqüência relativa e valor de importância dos 

indivíduos, foi calculado o índice de diversidade de Shannon (H’) e a equabilidade (J’), também 

foram analisadas os indivíduos novos (taxa de recrutamento)  os mortos (taxa de mortalidade), 

taxa de incremento diamétrico e classes de altura. No levantamento florístico da regeneração 

natural foi amostrado um total de 12.234 indivíduos, destes 80% arbóreos, 14% lianas e 6% 

herbáceos. O número total de indivíduos arbóreos foi de 9.784, pertencentes a 32 famílias e 73 

espécies. As cinco espécies com os maiores números de individuos arbóreos nos dois inventários 



 

 

na (A1), representam 81% dos individuos. Nas (A2)  e (A3) as cinco espécies mais 

representativas juntas equivalem a 60% e 54% de todos os indivíduos amostrados 

respectivamente. O índice de diversidade de Shannon  e a equabilidade foi de 1,87 e 0,507  na  

(A1) 2,8 e 0,698 (A2) e de  2,93 e 0,713(A3).  Os índices de diversidade indicam baixa 

diversidade florística do remanescente, ocorrendo predomínio de poucas espécies principalmente 

na (A1). Considerando o número total de indivíduos de cada área, percebe-se a área que obteve 

maior percentual de mortalidade foi a A1, com 5,78%, seguindo da (A2) com 4,92% e a (A3) 

com 4,78%. Os resultados mostram que houve similaridade na composição florística entre as 

áreas em processo de regeneração e o ecossistema de referência.  Os resultados evidenciam a 

importância da paisagem para a regeneração natural, já que a existência de remanescentes 

próximos favores a chegada de espécies. 

 

Palavras-chave: Regeneração natural, sucessão ecológica e restauração ambiental. 



 

 

ABSTRACT 

 

 

ABREU, A.C.G. Structure and dynamics of natural regeneration of areas in the restoration 

process, compared to the reference ecosystem in the city of Laguna Caarapã, MS. 2014 81f. 

Master Thesis, Federal University of Grande Gold, Golden, MS. 

 

Due to the expansion of the agricultural borders of the State of Mato Grosso do Sul, the seasonal 

forests semideciduous, in region due to present fertile soil, they are getting antropic direct and 

indirect mutations. The reduction of the vegetations, due to a lack of planning of the use of the 

natural resources has resulted in the degradation of the forestal ecosystem which contribute to 

increase all processes of the soil erosions and the reduction of the biodiversity. Focusing on the 

above, the recuperation of degraded areas turns out to be necessary and the development of 

techniques for the reduction of maximum costs on the implement of the native silvester plants for 

recuperation of the greatly anthropic or degraded. The way of the natural regeneration present 

itself as of one promising alternative due to the ecologic, economic and silvicultural aspects.  The 

studies of the dynamic of the natural regeneration of the seasonal forest structure are the basic 

necessary knowledge for the definition of introduced species, strategies of handling  and 

conservation of remnant forests in existence.  As per this context the study has an objective to 

analyze the mechanisms of the natural regeneration in different  disturbance areas if compared to 

a referential ecosystem at one " Seasonal Semideciduous Forest Submontane ". This work was 

done at the legal reservation of Fazenda Jatoba, located at the county of Laguna Caarapã, Mato 

grosso do Sul, Brazil. This research has been made in 3 (three) areas with different kinds 

anthropization: 1)- One matrix at the interior of the forest, considered a referential ecosystem of 

the area. 2)- Getting a disturbance of the livestock and area.  3)- Getting a disturbance of the 

agriculture. In each studied area had a three separated permanent allocations of 10X10m and 

subdivided in sub parcels of 1X1m. In each sub parcel all regenerating plants as tall as 10cm until 

300cm were lebeled, numerated with the DGH (diameter at ground height) measured plus the 

height and two inventories, one in the raining season and the other in the dry season.  In  

comparation   between the three generated areas variables were used: relative density, structural 

size, relative frequency, and importance of the value of individious. The index of the diversity of 

Shannon(H`) and equability (J`) was calculated also new individious were analyzed (recruiting 

index), the dead ones (index of mortality), index diametric enhance and height classes.   During 

the natural floristic  regeneration research, appears a total of 12.234 individious, of this 80% 

arboreus, 14% climbing plants, and  6% hebaceous. The total number of  arboreus individious 

was of  9.784, belonging to 32 families and 73 species.   The five species with major numbers are 

the haboreous  individuos  in both inventories  in the (A1), represents 81%. At the (A2) and (A3)  

the five more highlighted species together are equivalent  to 60 and 54 percent  of the total 

individious respectively showed. The index  of the diversity of Shannon and equability were of 

1.87 and 2.8 at (A1), 2.8and 0.698 At (A3), 2.93 and 0.713. The indexes of diversity indicated 

low floristic remnant diversity, with the predominance of only few species at (A1). Considering 

the total number in each area, perceives that the area which  has major percentage of mortality 

was (A1) with 5.78 %. followed by (A2) with 4.92% and (A3) with 4.78%. The results show that 



 

 

there was similarity in floristic composition between areas in regeneration process and the 

reference ecosystem. The results show the importance of landscape for natural regeneration, since 

the existence of remaining near favors the arrival of species. 

Keywords: natural regeneration, environmental restoration and ecological succession.
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Historicamente no Brasil, a vegetação natural vem sendo suprimida para dar lugar 

principalmente, à expansão das fronteiras agropecuárias. As florestas Estacionais 

semideciduais por possuírem solos férteis são degradadas constantemente. Na maioria das 

atividades, novas áreas são abertas, quer seja por esgotamento dos solos ou pela necessidade 

de maior produção (SILVA et al., 2006). Esta degradação da vegetação resulta na 

fragmentação florestal que é, na grande maioria das vezes, um processo antrópico de ruptura 

da continuidade das unidades de uma paisagem, resultando em mudanças na composição e 

diversificação das comunidades que nela habitam (BARBOSA, 1999; RODRIGUES et al., 

2010; ARZOLLA et al., 2010; SANTOS et al., 2012)  

Diante disso, surge a necessidade da recuperação de áreas degradadas e o 

desenvolvimento de técnicas que visem reduzir ao máximo os custos da implantação de 

espécies florestais nativas para a recuperação de ecossistemas fortemente antropizados ou 

degradados (SANTOS et al., 2012). 

As alternativas de recuperação dessas áreas ocorrem, muitas vezes, a partir de 

projetos de reflorestamentos, porém, a floresta possui mecanismos próprios de recuperação e 

manutenção de sua diversidade, como por exemplo, os mecanismos de regeneração natural, 

que compreendem a chuva de sementes, o banco de sementes do solo e o banco de plântulas 

(SCCOTI  et al., 2011). 

A condução da regeneração natural, para realização da restauração ecológica, em 

muitos casos apresenta-se como uma das alternativas mais promissoras em função dos 

aspectos ecológicos, silviculturais e econômicos (ALVARENGA et al., 2006). 

A regeneração natural é fundamental para a manutenção das populações florestais, 

refere-se às fases iniciais de estabelecimento e desenvolvimento das plantas. É um processo 

que envolve fatores como produção, maturação e germinação de sementes, estabelecimento e 

sobrevivência de plântulas, estando normalmente representada por um elevado número de 

espécies e indivíduos, constituindo o estoque genético da vegetação, pronto para a 

substituição de outros indivíduos à medida que o ambiente propicia o seu recrutamento para 

uma classe de tamanho superior (GAMA, 2002; GAMA et al., 2003; MARIMON & FELFILI 

2006; RAYOL et al., 2006; CHAMI, 2008; GARCIA et al., 2011; SILVA, 2013). 
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 Estudos da estrutura e dinâmica da regeneração natural dos fragmentos de florestas 

estacionais são conhecimentos básicos necessários para a definição das espécies introduzidas, 

estratégias de manejo e conservação de remanescentes florestais ainda existentes, além de 

serem fundamentais para a caracterização e compreensão da diversidade e complexidade de 

populações e comunidades vegetais (BRANDÃO et al., 2007; MARAGON et al., 2007; 

PINTO et al., 2007; YAMAMOTO et al., 2007). 

Estudos qualitativo e quantitativo sobre a regeneração de espécies vegetais tem como 

finalidade  fornecer fundamentos para que os processos envolvidos na manutenção da floresta 

sejam esclarecidos, fornecendo subsídios para o planejamento e aplicação de práticas 

siviculturais direcionadas ao aproveitamento continuo da floresta. Estes oferecem importantes 

contribuições para a compreensão dos fatores determinantes da composição florística e 

estrutura do estrato dominante da floresta, bem como das exigências ecológicas das espécies 

(GAMA et al., 2003; LIMA, 2007; GARCIA, 2011). Portanto, constitui-se num tema de 

relevância para a preservação, conservação e recuperação das florestas (SILVA et al., 2007). 

Contudo estas informações para o Mato Grosso do Sul são escassas, restringindo-se 

aos trabalhos de Fehlauer & Rego (2012) e Fernandes (2013). Neste sentido a proposta de 

trabalho apresentada justifica-se em função da escassez de estudos e informações sobre 

estrutura e o estado de regeneração natural das espécies em florestas estacionais 

semideciduais no Estado do Mato Grosso do Sul, bem como dos processos de regeneração 

natural em áreas perturbadas no Estado, considerando que a principal causa da degradação 

ambiental, é a agropecuária. 
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2. HIPÓTESES 

 

 

1. O estrato da regeneração das áreas são semelhantes entre si e com a matriz de 

referência; 

2. A matriz apresenta maior riqueza de espécies e diversidade comparada as áreas 

pertubadas; 

3. As áreas em perturbação apresentam menor quantidade de indivíduos; 

4. A síndrome de dispersão zoocórica prevalece; 

5. A regeneração está distribuída nos primeiros grupos funcionais nas áreas pertubadas, e 

em estágios mais avançados de sucessão na matriz. 
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3. OBJETIVOS 

 

 

- Avaliar se há diferenças entre a dinâmica estrutural da comunidade de regenerantes 

em locais com diferentes históricos de perturbação, a partir da quantificação de descritores 

como: densidade, mortalidade, recrutamento e crescimento; 

- Avaliar como esses descritores da comunidade se mantém ao longo do ano, isto é, 

em estações de seca e chuva; 

- Conhecer a síndrome de dispersão e os grupos ecológicos das espécies amostradas. 
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4. REVISÃO DA LITERATURA 

 

4.1 FORMAÇÕES FLORESTAIS E FRAGMENTAÇÃO 

 

A biodiversidade é resultado de milhões de anos de  evolução biológica, é o 

componente do sistema que suporta à vida de nosso planeta, faz alusão direta à diversidade 

genética, que é responsável pela variação entre indivíduos, populações e os grupos 

taxonômicos das espécies biológicas. Além do valor intrínseco de cada espécie, seu conjunto, 

bem como o conjunto de interações entre espécies e destas com o meio físico-químico, 

resultam em serviços ecossistêmicos imprescindíveis para manter a vida na Terra, como 

abrigo de espécies medicinais, proteção do solo, regulação do clima, fornecimento de 

alimento, recursos florestais ao homem, entre outros benefícios (GRONS et al., 2005; 

CHAMI, 2008; AVILA, 2010; JOLY et al., 2011; JOLY et al., 2012; PROBIO, 200l2). 

Segundo o PROBIO (2002), o Brasil possui a maior cobertura  de florestas tropicais 

do mundo. Por esta razão, aliada ao fato de sua extensão  territorial, diversidade geográfica e 

climática,  abriga  uma rica diversidade biológica, o que faz dele o principal entre países 

detentores de megadiversidade do Planeta, possuindo entre 15% a 20% de 1,5 milhões de 

espécies descritas na Terra. 

Entre as florestas tropicais do Brasil a encontra-se a Mata Atlântica, que é 

considerada a segunda maior floresta pluvial tropical do continente americano. Originalmente 

estendia-se de forma contínua ao longo da costa brasileira, com amplas variações de latitude, 

altitude, e condições climáticas e edáficas, abrangendo até o leste do Paraguai e nordeste da 

Argentina em sua porção sul. Em conseqüência destas variações é grande o número de 

espécies com distribuição restrita a uma determinada região. Assim, a Mata Atlântica se 

apresenta como um dos ecossistemas mais ricos em espécies do planeta (CARNEIRO & 

VALERIANO,  2001; TABARELI, et al., 2005).  

Dentre as formações  florestais da Mata Atlântica, encontra-se as florestas 

estacionais deciduais e semideciduais. As florestas estacionais semideciduais são 

caracterizadas por apresentar duas estações climáticas bem definidas, uma chuvosa seguida de 

longo período seco, ocorrendo na forma de disjunções florestais e apresentando estrato 

caducifólio, com mais de 20% dos indivíduos despidos de folhas no período de seca (IBGE, 

2012). 
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Estas formações florestais por possuírem solos férteis, durante muitas décadas vem 

sofrendo ações antrópicas diretas e indiretas, ocasionando desmatamento e a conversão das 

florestas nativas, principalmente, para a expansão das fronteiras agropecuárias (SILVA et al., 

2003; ALEIXO et al., 2010;  ONOFRE, et al., 2010; VIANI et al., 2010). De acordo com 

Joly, et al. (2011) cerca de 30% (aproximadamente 260 milhões de hectares) do território 

brasileiro é atualmente ocupado por culturas agrícolas. Esta perda da biodiversidade constitui 

um problema crítico para a existência humana, pois a extinção de uma espécie é irreversível e 

representa a perda de um genoma único, resultado de um processo evolutivo singular e não 

repetível (JOLY et al., 2012). 

Além da fragmentação e perda de área, a expansão das fronteiras agrícolas causa 

outros impactos diretos, como a erosão do solo, eutrofização dos cursos d’água, poluição por 

agroquímicos e introdução de espécies exóticas, causando assim a redução populacional de 

espécies ameaçadas (BARBOSA, 1999; ARZOLLA et al., 2010; SANTOS et al., 2012;  

OLSSON et al., 2014). Diante disso, surge a necessidade de proteger a  biodiversidade e 

assegurar os serviços ecossistêmicos que ela presta a humanidade. De acordo com Wilson  

(1997),  proteger a diversidade biológica significa conservar a multiplicidade de formas de  

vida que se manifestam entre a crosta terrestre e a fina camada de gases que a reveste,  a 

chamada biosfera.  

Neste contexto, e buscando fundamentar ações voltadas para a conservação dos 

ecossistemas florestais, enfatiza-se a necessidade do conhecimento para orientar as decisões 

de sustentabilidade, em que a intervenção humana não provoque uma profunda perturbação 

do biótopo natural, podendo ainda, causar mudanças evolutivas e, conseqüentemente, 

irreversíveis nas inter-relações entre os seres vivos e o meio (SILVA et al., 2007). 

A floresta tropical, por ser um ecossistema complexo, é um grande desafio para a 

ciência florestal que está associada a uma elevada quantidade de informações sobre os mais 

diversos tipos de estruturas e mecanismos biológicos e se preocupa com a constante redução 

da diversidade natural, das áreas verdes sem um manejo adequado (SILVA et al., 2007; 

SANTOS & JARDIM, 2012). O conhecimento gerado pelo estudo da diversidade biológica 

tem sido utilizado tanto no avanço da biologia da conservação como no desenvolvimento de 

mecanismos que viabilizem o uso sustentável desse patrimônio natural (JOLY et al., 2012). 
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4.2 RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA 

Segundo estudos a criação, e a implantação de unidades de conservação é a melhor 

forma de efetivação da conservação, porém devido ao processo de fragmentação que os 

ecossistemas estão expostos, é necessário que sejam desenvolvidas técnicas eficientes que 

visem reduzir ao máximo os custos da implantação de espécies florestais nativas para a 

recuperação de ecossistemas fortemente antropizados ou degradados. A restauração desses 

ecossistemas degradados pode ser um instrumento para a formação de corredores que venham 

a unir os fragmentos remanescentes, permitindo assim a continuidade do fluxo gênico, 

necessário para a manutenção das espécies e da viabilidade de suas populações  (REIS et al., 

2003; RODRIGUES et al., 2010; SANTOS et al., 2012). 

A restauração é considerada um elemento-chave de uma sobrevivência e 

sustentabilidade estratégica para a sociedade como um todo (ARONSON et al., 2011). Os 

benefícios proporcionados pela restauração florestal são bem estabelecidos após anos de 

pesquisas em áreas que sofreram com os desmatamentos e a devastação das florestas (NBL, 

2013). Os programas de restauração, tradicionalmente, são executados com alguns vícios que 

comprometem o modelo de conservação in situ: uma visão fortemente dendrológica, com uso 

quase que exclusivo de espécies arbóreas; utilização de espécies exóticas, propiciando a 

contaminação biológica local e potencializando a degradação; tecnologias muito caras, 

inviabilizando pequenos projetos que possam efetivamente restaurar a biodiversidade, através 

de processos naturais de sucessão; não utilização dos princípios básicos da sucessão primária 

e secundária (REIS et al., 2012).   

Para Reis et al. (2003) e Brancalion et al. (2010) a restauração ecológica é o 

restabelecimento de florestas que sejam capazes de se autoperpetuar, ou seja, florestas 

biologicamente viáveis e que não dependam de intervenções humanas constantes, incluindo 

um nível mínimo de biodiversidade e de variabilidade na estrutura e no funcionamento dos    

processos ecológicos, considerando-se seus valores econômicos e sociais. 

 

4.3 SEGMENTAÇÃO NATURAL 

 

Pesquisas mostram que a reintrodução de espécies com diferentes grupos ecológicos  

pode ser uma estratégia eficaz para a manutenção da biodiversidade e de restaurar 

ecossistemas degradados (CHAU & REYES, 2014).  Porém, a floresta possui mecanismos 
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próprios de recuperação e manutenção de sua diversidade, como por exemplo, os mecanismos 

de regeneração natural, que compreendem a chuva de sementes, o banco de sementes do solo 

e o banco de plântulas (SCCOTI, et al., 2011).  

Segundo Alvarenga et al. (2006); Silva et al. (2007); Ferreira et al. (2009) a 

condução da regeneração natural, para realização da restauração ecológica, em muitos casos 

apresenta-se como uma das alternativas mais promissoras em função dos aspectos ecológicos, 

silvicultural e econômico, exigindo menos mão-de-obra e insumos se comparado à operação 

de plantio, o que pode reduzir significativamente o custo de estabelecimento da vegetação 

arbórea em áreas antropizadas. 

Mas antes de intervir nas florestas, é necessário estudar e compreender a 

complexidade do ecossistema, de modo a usufruir seu potencial produtivo de forma 

equilibrada e sem risco de intervenções negativas na comunidade vegetal e animal. O estudo 

qualitativo e quantitativo da regeneração natural permite conhecer o estoque da floresta e sua 

distribuição na comunidade vegetal, fornecendo dados que permitam previsões sobre o 

comportamento e o desenvolvimento da floresta no futuro (GARCIA et al., 2011). 

A avaliação da estrutura e dinâmica da regeneração natural, através dos ingressos, 

mortalidade e crescimento, fornece informações que permitem identificar as espécies que 

deverão ter maior importância no futuro, bem como aquelas que tendem a diminuir a 

participação na estrutura. Esses  são conhecimentos básicos necessários para a definição das 

direções sucessionais de uma vegetação em desenvolvimento, das espécies a serem 

introduzidas, estratégias de manejo e conservação de remanescentes florestais ainda 

existentes, elementos esses fundamentais para a caracterização e compreensão da diversidade 

e complexidade de populações e comunidades vegetais, além permitem uma análise efetiva 

para diagnosticar o estado de conservação do fragmento  e os indicativos de como a floresta 

responderá a uma perturbação ambiental.  (SCHORN & GALVÃO, 2006; BRANDÃO et al., 

2007; MARAGON et al., 2007; PINTO et al., 2007; SILVA, et al., 2007; YAMAMOTO et 

al., 2007; SCCOTI, et al., 2011; LEYSER, et al., 2011 e 2012).  

O conhecimento da composição e estrutura da regeneração natural em novas 

comunidades vegetais ajuda a compreender o papel dos diferentes tipos de vegetação sobre os 

processos de recrutamento de plântulas e de estabelecimento após distúrbios antrópicos 

graves, bem como para determinar a técnicas de restauração florestal mais adequada para 

áreas com usos do solo semelhantes (SILVESTRINI et al., 2012).   
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Quando a regeneração natural é intensa em uma determinada área a ser restaurada, 

pode-se favorecer o processo de sucessão secundária, adotando-se algumas práticas de  

manejo, como por exemplo, o controle de plantas competidoras, a indução do banco de 

sementes autóctone e técnicas de preenchimento e enriquecimento com espécies nativas 

(RODRIGUES & GANDOLFI, 2007). 

Assim, o conhecimento da composição da regeneração contribui para definir o 

estágio, bem como as direções sucessionais de uma vegetação em desenvolvimento 

(SCHORN & GALVÃO, 2006). A compreensão da dinâmica dos processos que ocorrem ao 

longo do tempo em florestas é um grande desafio. Visualizar as mudanças, determinar suas 

principais causas e avaliá-las qualitativa e quantitativamente são o caminho para compreender 

os fenômenos que ocorrem na natureza, permitindo estabelecer relações para prever 

conseqüências futuras, dando ao manejador condições de realizar um manejo mais refinado 

(NAPPO et al., 2005). 

 

4.4 PROCESSOS DE REGENERAÇÃO NATURAL  

Compreender as peculiaridades que permeiam as comunidades, as florestas em 

regeneração são um enorme laboratório natural, capaz de gerar informações indispensáveis ao 

entendimento da dinâmica sucessional de comunidades florestais de modo a acessar as 

melhores ferramentas para seu conhecimento, sobretudo no seu aspecto principal, a 

diversidade de espécies e a preservação dessas (RIBAS et al., 2003; DAN et al., 2010). 

Outra forma de estudar estes fragmentos seria a partir da classificação sucessional 

das espécies (BRANDÃO et al., 2009). A separação das espécies arbóreas em grupos 

ecológicos é uma maneira de possibilitar o manuseio do grande número de espécies da 

floresta tropical, mediante seu agrupamento por funções semelhantes e de acordo com as suas 

exigências (MARAGON et al., 2007). 

Na literatura encontra-se diversas classificações das espécies em classes 

sucessionais, as mais utilizadas são aquelas que indicam os grupos de pioneiras, secundárias 

iniciais e secundárias tardias (SANTOS et al., 2004; MARANGON et al., 2007; SOUZA et 

al., 2007; GUARATINI et al., 2008; BRANDÃO et al., 2009; MIRANDA-NETO et al., 2012; 

SANTOS et al., 2012; BOTREL et al., 2013). 

O início à colonização se da em áreas abertas, com maior luminosidade, com as 

espécies pioneiras, essas plantas são intolerantes à sombra e suas sementes demandam alta 
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intensidade de luz para germinar. Ao longo do seu crescimento fornecerão níveis gradativos 

de sombreamento, permitindo a entrada e o desenvolvimento das classes secundárias iniciais, 

plantas essas que apresentam uma dependência intermediária da luz para a germinação de 

suas sementes, bem como para o seu crescimento, desenvolvimento e sobrevivência. As 

secundárias tardias são aquelas que conseguem germinar sob dossel fechado, suas plântulas 

são hábeis em se estabelecer na sombra, formando um banco de plântulas no interior da 

floresta (JORDÃO & RODRIGUES, 2009 e MIRANDA-NETO et al., 2012 ) 

Outro aspecto importante a ser analisado é a dispersão de sementes. A flora nativa há 

milhares de anos vem interagindo com o ambiente e passou por diversos tipos de evoluções e 

processos de seleção natural gerando espécies adaptadas a diversos ecossistemas terrestres 

(SARAVY et al., 2003) 

A dispersão de sementes tem sua importância na distribuição e aumento da 

sobrevivência de plântulas. Isto ocorre para que as sementes têm maiores chances de germinar 

e não competir com a árvore matriz, modificando os padrões de recrutamento em escala 

espacial e temporal. Por isso, um estudo mais apurado sobre os agentes dispersores em 

diversos tipos de vegetação é de suma importância tanto para a sobrevivência da comunidade 

florestal e de seus dispersores (SARAVY et al., 2003; GIEHL et al., 2007). 

Os grupos da síndrome de dispersão mais utilizados e encontrados em diversos 

trabalhos são: anemocóricos (dispersão por vento), zoocóricos (dispersão por animais) e 

autocóricos  (dispersão por gravidade e/ou balística) (SPINA et al., 2001; VIEIRA & 

GANDOLFI et al., 2006; GIEHL et al., 2007; MARANGON et al., 2007; LEYSER et al., 

2011; LOPES et al., 2011; SANTOS et al., 2012;; BOTREL et al., 2013; GARCIA et al., 

2014). 

É de extrema importância conhecer  todos os processos descritos acima, pois ajudam 

a conhecer a biodiversidade bem como definir estratégias de manejo, conservação e as 

técnicas mais promissoras para a restauração de ecossistemas degradados. Intervenções em 

áreas degradadas, através de técnicas de manejo, podem acelerar o processo de regeneração, 

permitir o processo de sucessão e evitar a perda de biodiversidade. Nesse contexto, o 

monitoramento das comunidades que se formam em áreas restauradas é uma atividade muito 

importante, devendo ser efetuado tanto para permitir a correção de eventuais problemas,  

como para a criação de uma base de dados que permitam avaliar e refinar as estratégias 

prescritas para a restauração (VIEIRA & GANDOLFI, 2006). 
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O Estado do Mato Grosso do Sul, possui uma área territorial de 358.158,7 km², 

refletindo o contato e a interpenetração das províncias florísticas Amazônica (Norte), 

Chaquenha (Oeste) e da Bacia do Rio Paraná (Leste/Sul) (DANIEL & ARRUDA, 2005). Em 

decorrência disto, ocorrem paisagens fitogeográficas muito diversificadas, apresentando 

campos limpos, cerrados e florestas exuberantes (IBGE, 2012). 

A formação florestal da Fazenda faz parte dos domínios da Floresta Atlântica IBGE  

(2012), que neste caso, é considerado uma floresta estacional semidecidual, que sofreu com a 

degradação, principalmente devido a expansão das fronteiras agropecuárias,  estando essa 

floresta fragmentada. Segundo relatos do proprietário, a aproximadamente 8 anos uma parcela 

da propriedade próxima a florestas foi cercada para que seus processos ecológicos se 

restaurassem, e nesse período não houve intervenção com plantios, ou outras técnicas de 

restauração.  

Diante do exposto, e da escassez de estudos e informações sobre estrutura e a 

situação de regeneração natural de fragmentos de florestas estacionais semideciduais que 

ainda restam na região os estudos realizados neste trabalho são de grande relevância, pois 

fornecerão subsídios para conservação, recuperação de tais formações. 
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5. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

5.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

O estudo foi realizado na reserva legal da Fazenda Jatobá que possui uma área total 

de 679.9044ha, localizada no município de Laguna Caarapã, Mato Grosso do Sul, entre as 

coordenadas 22º42’24.56” S; 52º02’43.75” W e 22º41’37.19” S; 55º01’55.40” W.  A área 

total da reserva é de 97 ha (Figura 1). 

 

 

 Figura 1-  Mapa da reserva legar total da fazenda Jatobá, com 97,3268ha, LC- Laguna 

Caarapã, RL-Reserva legal . 

 

O clima da região, é considerado de transição entre o tropical e o subtropical e 

segundo a classificação de Köppen é do tipo Aw úmido com inverno seco, verão chuvoso, 

onde a temperatura média do mês mais frio é inferior a 18ºC e a do mês mais quente superior 

a 22ºC. A temperatura média anual varia de 20 a 22ºC, com as médias dos meses mais frio e 

mais quente oscilando, respectivamente, de 15 a 19ºC e de 23 a 26ºC (OLIVEIRA et al., 

2000). 

A precipitação média anual varia de 1400 a 1700mm, sendo novembro, dezembro e 

janeiro o trimestre mais chuvoso; a  distribuição anual das chuvas tem comportamento similar 

ao da temperatura, com os meses mais frios (junho, julho e agosto) apresentando também os 

menores índices de precipitação (OLIVEIRA et al., 2000). 

A formação florestal da Fazenda integra o domínio da Floresta Atlântica IBGE, 

(2012) e de acordo com a classificação de Veloso et al. (1991), podem ser divididas em 
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Floresta Estacional Semidecidual Submontana e Floresta  Estacional Semidecidual 

Ribeirinha. 

A área da reserva da fazenda encontra-se em estágios diferenciados de regeneração 

natural, justificando a realização do estudo em três áreas da reserva.  A área 1, foi considerada 

como a matriz de referêcia, por encontrar-se no interior da mata, onde a vegetação é mais 

fechada, tendo menos incidência de luz. A área 2, caracteriza-se por sofrer com a perturbação 

direta do gado, está próxima dos remanescentes florestais, sendo cortada por uma estrada de 

um lado, e pastagem do outro. A área 3, sofre a perturbação da agricultura, sendo rodeada 

pelas plantações (Figura 2). A distância entre as áreas 1 e 2 é de 449 m e entre as áreas 1 e a 3 

é de 1.590m. 

 
Figura 2- Imagem aérea cedida pelo proprietário, evidenciando as áreas de estudo e a   

     localizações das parcelas,  onde A1- (área 1), A2- (área 2), e A3-(área 3). 

 

5.2 MÉTODOS DE AMOSTRAGEM 

 

Em cada área foram alocadas três parcelas permanente de 10 x 10m evitando-se 

possíveis clareiras (Figura 3). As parcelas foram subdivididas em subparcelas de 1x1m.  Em 

cada subparcelas todos os regenerante a partir de 10 até 300cm de altura, foram etiquetados 

com etiquetas de alumínio, enumerados e deles foram realizadas as medidas  do diâmetro na 

altura do solo (DAS) com o auxílio de paquímetro digital, e altura (do solo a gema apical) 

com o auxilio de fita métrica (Figura 4). As medidas de cada regenerante foram mensuradas 

no estabelecimento das parcelas na estação chuvosa e no segundo inventário após seis meses 

do primeiro, na estação seca. Quando possível a identificação botânica foi realizada no campo 
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ou coletadas amostras  para posterior identificação no herbário DDMS da Universidade 

Federal da Grande Dourados, por consulta a literatura especializada e pesquisadores.  

      
Figura 3-  Esquema e imagem das Parcelas permanentes de 10x10m, subdivididas em     1x1m 

 

   
Figura 4-  Métodos de medidas do DAS- diâmetro na altura do solo, e a altura dos  

regenerantes. 

 

 

5.3 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Foi preparada  uma listagem florística por área para as espécies arbóreas, sendo que 

as herbáceas e lianas foram analisadas somente em caráter  quantitativo. As espécies arbóreas, 

foram distribuídas em táxons segundo APG III (2009) e tiveram seus nomes conferidos de 

acordo com a Lista de Espécies da Flora do Brasil  (FORZZA et al., 2012). 

 Nas comparações entre as comunidades de regenerantes das três áreas foram 

utilizadas as variáveis: estrutura, freqüência relativa e valor de importância dos indivíduos, 

parâmetros esses estimados pelo programa FITOPAC (SHEPHERD, 1996). Também, foi 

calculado o índice de diversidade de Shannon (H’) e a equabilidade (J’) (PIELOU, 1975). As 

diferenças entre os valores de H’ foram comparados aos pares, pelo teste t com 0,05 de 
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significância, de Hutcheson (ZAR, 1996) o teste de t de Hutcheson é o único disponível para 

comparações estatísticas entre valores de H’(MACHADO et al., 2005). Para comparar a 

similaridade florística entre as áreas foi utilizado o índice de Jaccard (MUELLER-

DOMBOIS; ELLENBERG, 1974). 

Foi elaborado o diagrama de Venn para descrever quantitativamente a distribuição de 

espécies nas três áreas, tornando visíveis as intersecções entre os conjuntos amostrais (ZAR, 

1999). 

 

5.3.1 Taxa de incremento diamétrico 

 

A partir da tomada de dados do DAS foi possível realizar o cálculo da taxa média de 

incremento absoluto do diâmetro do caule em milímetros, de acordo com o apresentado por 

Scaranello (2000) através da fórmula: 

 

TI= (DASt2-DASt1)/)t 

Onde, 

TI: Taxa de incremento diamétrico (mm) 

DASt1: Diâmetro na altura do solo no primeiro inventário 

DASt2: Diâmetro na altura do solo no segundo inventário 

t: intervalo de tempo em anos 

 

 

5.3.2 Taxa de mortalidade e recrutamento 

 

Foram analisadas os indivíduos mortos (taxa de mortalidade) e os novos (taxa de 

recrutamento)  segundo os critérios de Sheil et al. (1995) e  Sheil & May (1996). 

Foram considerados indivíduos mortos aqueles que se apresentavam secos ou 

ausentes, em que era encontrada apenas a etiqueta de marcação, indicando a deterioração ou o 

arrasto do indivíduo. Os indivíduos novos foram considerados aqueles que surgiam na 

amostra de uma avaliação para a outra  e que estavam sem marcação.  

Para cada localidade, foi calculada a taxa de mortalidade a partir da fórmula: 
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m = 1 - (N1 / N0) 1/t 

Onde,  

N0:  número de plântulas vivas no inicio do intervalo,  

N1: número de plântulas vivas no final do intervalo, N1 é igual a N0 subtraído do 

número de indivíduos.  

t: intervalo de tempo entre duas medições.  

 

Taxas de recrutamento também foram calculadas para cada uma das localidades 

estudadas a partir da fórmula: 

r = 1 - (1 –nr/Nt) 1/t 

Onde, 

nr: número de recrutas em um dado intervalo,  

Nt: número de regenerantes no final do intervalo  

t: intervalo de tempo entre duas medições 

 

Nas taxas, tanto de recrutamento, mortalidade e incremento diamétrico foi 

considerado o intervalo (t) de um ano sendo igual a doze meses. O que significa que como o 

intervalo de tempo foi menor  de um ano foi considerado o tempo em meses. 

 

 

5.3.3 Síndrome de dispersão e caracterização sucessional  

 

 

Para caracterizar sucessionalmente as áreas, os indivíduos identificados até o nível 

taxonômico de espécie foram categorizados nas classes sucessionais pioneiras, secundárias 

iniciais, secundárias tardias e não determinadas, como sugerido por Gandolfi et al. (1995), 

utilizando os trabalhos de  Gandolfi (2000), Souza et al. (2007), Brandão et al. (2009), Dan et 

al. (2010), Marangon et al. (2010), Prado Junior et al. (2012), Santos et al. (2012), Silva et al. 

(2013) e Toscan et al. (2014)  como referências.  

As espécies nativas também foram categorizadas quanto à síndrome de dispersão  

conforme a classificação de Van Der Pijl (1982), sendo divididas em zoocóricas (dispersão 

por animais), autocóricas  (mecanismos próprios de dispersão) e anemocóricas (dispersão pelo 

vento) e não determinadas.   Para isso foram utilizados os trabalhos de Spina et al. (2001), 
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Saravy et al. (2003), Geihl et al. (2007), Dan et al. (2010), Prado Junior, et al. (2012), Silva 

(2013) e Toscan, et al. (2014). 

 

5.3.4 Classe de altura 

 

Os indivíduos foram classificados em 6 classes de altura. conforme metodologia 

recomendado por Finol (1971), e adaptada para a definição da regeneração utilizada no 

presente trabalho, com as seguintes medidas em metros: classe 1 (0,10 a 0,50), Classe 2(>0,50 

a 1,0), Classe 3 (>1,0 a 1,5), Classe 4 (>1,5 a 2,0), Classe 5 (>2,0 a 2,5) e Classe 6 (<2,5 a 

3,0). 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 

6.1 COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA 

 

No levantamento florístico da regeneração natural, nas 900 parcelas de 1 x 1 m, 

foram amostrados 12.234 indivíduos,  sendo 80% destes arbóreos, 14% lianas e 6% herbáceos 

(Tabela 1).   

 

Tabela 1- Número de indivíduos arbóreos, herbáceos e lianas, da primeira e segunda avaliação 

nas três áreas estudadas, área 1 (interior da mata), área 2 (perturbação - pecuária) e 

área 3 (perturbação agricultura).  

 
1

a 
Avaliação  2

a 
Avaliação 

Hábito Área 1 Área 2 Área 3 Total Área 1 Área 2 Área 3 Total 

Arbóreas 2679 4732 1733 9144 2823 5020 1941 9784 

Herbáceas 425 110 288 823 403 93 291 787 

Lianas 467 344 808 1619 437 329 897 1663 

Total 3571 5186 2829 11586 3663 5442 3129 12234 

 

A área 3 foi a que apresentou o maior número de lianas. As lianas são membros 

característicos das florestas tropicais, abundantes e de grande importância ecológica, tendo 

papel ativo na dinâmica das comunidades florestais, mas essa abundância principalmente em 

fragmentos florestais de florestas alteradas podem comprometer e atingir os níveis dos 

mecanismos de auto-regulação ou homeostase do ecossistema, por elas afetarem 

negativamente a regeneração natural de árvores, tanto pelo sombreamento excessivo e 

abafamento, quanto pelo efeito mecânico direto, nestes casos, mesmo que a presença de lianas 

não seja a causa primária da degradação, podem estar contribuindo para este processo 

(ANGEL et al., 1998; GAMA et al., 2003; RESENDE & RANGA, 2005; JORDÃO & 

RODRIGUES, 2009) 

As espécies herbáceas foram encontradas em maior quantidade na área 1, 

demonstrando que nesta área há formações de clareiras, que favorecem o desenvolvimento 

destes indivíduos, pois eles precisam de luz para se estabelecerem. De acordo com Santos & 

Jardim (2012) a dinâmica da floresta tropical é dependente da formação de clareiras oriundas 

de queda de árvores ou de parte delas. Isto causa muitas implicações na sucessão florestal, 
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pois diferentes tipos e intensidades de perturbação podem resultar em diferentes estruturas 

florestais (ALVES &  METZGER, 2006; VALE et al., 2009). 

Os indivíduos arbóreos perfizeram um total de 9.784, pertencentes a 32 famílias e 73 

espécies.  Contudo o número de espécie apresentou variações nas áreas analisadas (Figura 5). 

 

 

Figura 5-   Número de espécies arbóreas e famílias nas áreas 1, 2 e 3, para a primeira e 

segunda avaliação 

 

Observa-se diferença no número de espécies e de indivíduos entre as três áreas. A 

(A2) foi a que apresentou o maior número de indivíduos, e a (A3) o menor número, mas esta 

última foi a que se destaca quanto ao número de espécies apresentando a maior riqueza. 

Entretanto a (A1) utilizada como matriz de referência foi a que apresentou a menor riqueza 

florística entre as três áreas estudadas.  

Na área 1 (A1) foram registrados, na primeira e segunda avaliação respectivamente 

2.679 e 2.823 indivíduos arbóreos, pertencentes a 20 famílias e 41 espécies no primeiro 

inventário e 21 famílias e 42 espécies no segundo.  

As famílias que mais se destacaram em relação ao número de indivíduos na primeira 

e segunda avaliação para esta área foram: Euphorbiaceae (1.543 e 1.608), Myrtaceae (423 e 

433) e Meliaceae (333 e 367), contribuindo juntas com 85% dos indivíduos amostrados. As 

famílias com maior riqueza nas duas avaliações foram: Fabaceae (6), Myrtaceae (5), 

Meliaceae (4) e Sapindaceae (4), totalizando 45% das espécies amostradas. Vários trabalhos 

com regeneração natural e fitossociologia em florestas estacionais semideciduais, tem 
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apontado as mesmas famílias como as mais representativas quanto à riqueza de espécies 

(CALDATO et al., 1996, E BATTILANI, et al., 2005, GARCIA et al., 2011, SCCOTI et al., 

2011). 

Na área 2 (A2) foram registrados, na primeira e segunda avaliação respectivamente 

4.732 e 5.020 indivíduos arbóreos, pertencentes a 28 famílias e 58 espécies no primeiro 

inventário e 27 famílias e 56 espécies no segundo. Esta área foi a que apresentou o maior 

número de indivíduos. Observa-se que tanto essa área como as outras apresentaram um 

grande número de indivíduos,  resultado esse de grande importância para que uma população 

de espécie arbórea tenha sucesso no seu processo de manutenção numa determinada 

comunidade florestal. Isso pode ser considerado uma estratégia reprodutiva, já que muitos não 

atingirão a fase adulta, devido à ação de inúmeros processos interativos, como predação e 

competição, processos esses, mais intensos nos ambientes antropizados (SALLES & 

SCHIAVINI, 2007). 

O fato da A2 ter apresentado maior quantidade de indivíduos que as outras áreas 

pode ser explicado pela pressão antrópica ocorrida na área no passado, e nos dias atuais com o 

pisoteio do gado. Esses episódios deixaram o local mais aberto, favorecendo o 

estabelecimento de espécies com  tolerância a luminosidade. Pontos onde ocorrem clareiras 

são necessários pois permitem o estabelecimento de espécies com diferentes necessidades de 

quantidade, qualidade e duração da luz (RIBEIRO & FELFILE, 2009). Mas a interferência do 

gado na área está prejudicando o andamento da sucessão ecológica no local, pois se as 

espécies do inicio da sucessão não se estabelecerem, não haverá suporte para que os outros 

níveis de sucessão ocorram.  

As famílias que mais se destacaram em relação ao número de indivíduos na primeira 

e segunda avaliação para esta área foram respectivamente: Fabaceae (1183 e 1172), 

Sapindaceae (675 e  648) Lauraceae (647 e 801) contribuindo juntas com 50% dos indivíduos 

amostrados. As famílias que mais se destacaram quanto ao número de espécies no primeiro e 

segundo inventário respectivamente foram: Myrtaceae (8), Fabaceae (6) e Meliaceae (5 e 4), 

totalizando 32,75 % das espécies amostradas. 

Na área 3 (A3) foram registrados, na primeira e segunda avaliação respectivamente 

1.733 e 1.941 indivíduos arbóreos, pertencentes a 29 famílias e 59 espécies no primeiro e 

segundo inventário. Esta área foi a que obteve o menor número de indivíduos. O fator que 
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pode estar prejudicando o desenvolvimento dos indivíduos é o alto índice de lianas como 

descrito ateriormente. 

As famílias que mais se destacaram em relação ao número de indivíduos na primeira 

e segunda avaliação respectivamente foram: Fabaceae (372 e 383) Rubiaceae (312 e 419) 

Rutaceae (175 e 184) contribuindo juntas com 50,8% dos indivíduos amostrados. Já as 

famílias que mais se destacaram quanto ao número de espécies no primeira e segunda 

avaliação respectivamente foram: Fabaceae (9), Myrtaceae (6) e Meliaceae (4 e 5) totalizando 

32,8% das espécies amostradas. 

Apesar do grande número de  indivíduos arbóreos observa-se que houve uma baixa 

diversidade florística nas três áreas (Tabela 2). Mesmo não havendo diferença estatística entre 

as áreas (teste t em pares entre A1 e A2 = 0,170 e entre A1 e A3= 0,495) constatau-se que a 

área de referência (A1) apresentou o menor valor de diversidade, isso se deve provavelmente 

ao elevado número de indivíduos de  Actinostemon concolor Spreng. Müll.Arg.,  que 

representou 57% de todos os indivíduos amostrados. 

 

Tabela 2- Índice de diversidade de Shannon e de equabilidade nas três área estudadas e nas 

duas avaliações. 

 

 

  

1
a 

Avaliação 2
a 

Avaliação 

Diversidade Equabilidade Diversidade Equabilidade 

Área 1 1,87 0,505 1,89 0,507 

Área 2 2,83 0,699  2,8 0,698 

Área 3 2,975 0,724 2,93 0,713 

 

A baixa diversidade e alta abundância de algumas espécies indicam que o local de 

estudo encontra-se sob alguma forma de perturbação. 

 Diversos fatores podem afetar a diversidade de um fragmento secundário, dentre eles, 

o tempo em regeneração, o tamanho do fragmento, o tipo e a intensidade dos distúrbios e a 

matriz em que está inserido (GARCIA et al., 2011). As áreas estudadas neste trabalho 

sofreram diferentes históricos de degradação, o que pode justificar a diferença do número de 

indivíduos e de diversidade de espécies entre as áreas. Neste contexto, o histórico de 

perturbações tem muitas implicações na sucessão florestal, pois diferentes tipos e intensidades 
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de perturbação podem resultar em diferentes estruturas florestais (ALVES &  METZGER, 

2006).  

 Outro importante fator a ser considerado é o estado da conservação da matriz, que tem 

a capacidade de interferir no potencial da regeneração, como descrito que a A1 teve uma 

baixa diversidade, afetando assim na diversidade das outras áreas. Nos estudos de Martins et 

al. (2014) constataram-se que a proximidade das florestas matrizes com as áreas ocupadas por 

florestas regeneradas e a relação de oferta de propágulos é fator determinante para a 

regeneração natural, sendo que fragmentos florestais regenerados apresentam-se com maior 

diversidade e a velocidade de regeneração quando as florestas matrizes são maiores e de 

melhor estrutura. 

O índice de similaridade de Jaccard para comparação entre as três áreas foi 0,35 

(Figura 6). Segundo Mueller-Dombois & Ellenber (1974), apenas comunidades com valores 

acima de 0,25 podem ser consideradas similares, sendo assim, a composição das áreas em 

processo de restauração são similares, e a que mais se assemelhou ao ecossistema de 

referencia foi a área 2. 

 

Figura 6- Dendrograma apresentando a similaridade de Jaccard, do segundo   

inventárioflorístico. A1a-área 1 parcela 1, A1b-área 1 parcela 2, A1c- área q 
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parcela 3, A2a- área 2 parcela 1, A2b- área 2 parcela 2, A2c- área 2 parcela 3, 

Estudo- espécies de todas as áreas, A3a-área 3 parcela 1, A3b-área 3 parcela 2, 

A3c- área 3 parcela 3. 

A maioria das espécies são comuns nas três áreas. No entanto, também possuem 

espécies exclusivas (18) , como demonstra o diagrama de Venn (Figura 7). Este diagrama 

contém a distribuição da riqueza florística nas três áreas, onde observa-se que, do total de 

espécies inventariadas, 34 foram compartilhadas pelas três áreas. A área 3  apresentou o maior 

número de espécies exclusivas (11), e apenas duas foram compartilhadas entre as áreas 1 e 3, 

sem que tivessem ocorrência na área 2 (Tabela 3). 

 

 

   Figura 7-  Distribuição das espécies entre as áreas de estudo. 

 

Tabela 3- Espécies exclusivas de cada área, e suas respectivas famílias. Área 1- Matriz, Área 

2-perturbação pecuária, Área 3 - perturbação da agricultura 

Família Espécie 

 Área 1 

Sapindaceae Cupania vernalis Cambess. 

 Área 2 

Annonaceae Unonopsis lindmanii R.E.Fr. 

Cannabaceae Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. 

Elaeocarpaceae Sloanea monosperma Vell. 

Malvaceae Luehea divaricata Mart. & Zucc. 

Myrtaceae Eugenia pyriformis Cambess. 

Primulaceae Geissanthus ambiguus (Mart.) G.Agostini 

Salicaeae Casearia gossypiosperma Briq. 

Continua... 
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 Área 3 

Boraginaceae Cordia ecalyculata Vell. 

Boraginaceae Trema micrantha (L.) Blume 

Clusiaceae Garcinia gardneriana (Planch. & Triana) Zappi 

Fabaceae Copaifera langsdorffii Desf. 

Fabaceae Inga vera Willd. 

Fabaceae Pterogyne nitens Tul. 

Myrtaceae Psidium guajava L. 

Ramnaceae Sageretia elegans (Kunth) Brongn. 

Rubiaceae Rudgea jasminoides (Cham.) Müll.Arg. 

Salicaeae Prockia crucis P.Browne ex L. 

Styracaceae Styrax pohlii A.DC. 

 

A maioria das espécies restritas para cada área são classificadas como pioneiras,  e se 

encontram principalmente nas áreas 2 e 3. Esse fato é justificado por essas áreas serem mais 

abertas, influenciando no desenvolvimento destas espécies. 

 Os dados obtidos permitem constatar que a matriz tem influência sobre a regeneração 

natural. É relatado que a matriz é importante para o estabelecimento da comunidade 

regenerante, e sua influência varia de acordo com a paisagem em que está inserida e os efeitos 

dependem do tamanho do fragmento, idade e grau de conectividade (MANGUEIRA & 

RODRIGUES, 2012).  Mas a principal importância da matriz é dada pela fonte de propága-los 

que é fornecido, encaminhando novos indivíduos e espéceis à áreas vizinhas (MARTINS et 

al., 2014) 

 

6.2 ESTRUTURA 

 

As cinco espécies com os maiores números de individuos arbóreos nas duas 

avaliações na área 1, representam 81% dos indivíduos, sendo que somente a espécie 

Actinostemon concolor. representou 57% de todos os indivíduos amostrados. Nas áreas 2  e 3 

as cinco espécies mais representativas juntas equivalem respectivamente a 60% e 54% de 

todos os indivíduos amostrados (Figura 8).  

 

Continuação  
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Figura 8- Espécies com os maiores números de individuos nas áreas 1 (A1), 2 (A2) e 3 (A3), 

no primeiro e segundo inventário florístico.  

 

Outro fato importante a ser considerado se refere à diferença na classificação das 

espécies em relação ao parâmetro Valor de Importância (VI), os quais expressam a 

importância de cada espécie na regeneração natural (FERREIRA et al., 2013). Quando as 

espécies  e famílias da (A1) constatou-se em relação ao VI, que a família Euphorbiaceae e a 

espécie Actinostemon concolor se destacaram em relação as demais. Na (A2) a família 

Boraginaceae e a espécie Cordia americana obtiveram os maiores valores. Na (A3), os 

maiores valores foram para Fabaceae  e Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan. 

As três famílias que apresentaram maior valor de frequência relativa para a avaliação 

(A1) nas duas avaliações foram Euphorbiaceae, Myrtaceae e Meliaceae e as espécies 

Actinostemon concolor, Trichilia elegans e Plinia rivularis.  Na (A2), Fabaceae, Sapindaceae 

e Lauraceae foram as famílias que mais se destacaram na primeira avaliação e na segunda a 

família Myrtaceae também se destacou, as espécies foram Parapiptadenia rigida, Nectandra 

megapotamica e Diatenopteryx sorbifolia nas duas avaliações. Na (A3) as famílias de maior 

destaque para as duas avaliações foram respectivamente: Fabaceae, Rubiaceae e Rutaceae, e 

as espécies Randia armata, Parapiptadenia rigida, Balfourodendron riedelianum. 
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6.3 SÍNDROMES DE DISPERSÃO E GRUPOS SUCESSIONAIS  

 

A sindrome de dispersão zoocórica prevaleceu entre as espécies encontradas nas três 

áreas estudadas, correspondendo a mais de 70% do total, enquanto que a anemocórica ocorreu 

em aproximadamente  17% e a autocórica em 3% das espécies encontradas (Figura 9 e Tabela 

4).   

 

 

Figura 9- Porcentagens das síndromes de dispersão quanto ao número de espécies, nas  áreas 

A1- área 1, A2-área 2, e A3-área 3, ND- não determinada. 

 

 

Tabela 4- Espécies presentes em cada área A1- área 1, A2- área 2, A3- área 3, SIN- síndrome 

de   dispersão, zoo- zoocórica, ane- anemocórica, auto- autocórica e CAR-  

caracterização sucessional, P- pioneira, SI- secundária inicial, ST- secundária 

tardia, CL- clímax, ND- não determinado.  

Família Espécie A1 A2 A3 CAR SIN 

Annonaceae Annona cacans Warm. X X  ST Zoo 

Annonaceae Annona neosalicifolia H.Rainer X X X SI Zoo 

Annonaceae Unonopsis lindmanii R.E.Fr.  X  SI Zoo 

Apocynaceae Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. X X X ST Ane 

Apocynaceae Tabernaemontana hystrix Steud. X X X P Zoo 

Arecaceae Syagrus romanzoffiana (Cham.) 

Glassman 

X X X SI Zoo 

Bignoniaceae Handroanthus impetiginosus (Mart. ex 

DC.) Mattos 

 X X ST Ane 

Boraginaceae Cordia americana (L.) Gottschling &  X X SI Zoo 

Continua...  
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J.S.Mill. 

Boraginaceae Cordia ecalyculata Vell.  X X SI Ane 

Cannabaceae Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg.  X  P Zoo 

Cannabaceae Trema micrantha (L.) Blume   X SI Zoo 

Caricaceae Jacaratia spinosa (Aubl.) A.DC. X  X SI Zoo 

Clusiaceae Garcinia gardneriana (Planch. & 

Triana) Zappi 

  X SI Zoo 

Elaeocarpaceae Sloanea hirsuta (Schott) Planch. ex 

Benth. 

 X X ST Zoo 

Elaeocarpaceae Sloanea monosperma Vell.  X  ST Zoo 

Erythroxylaceae  Erythroxylum buxus Peyr.  X X SI Zoo 

Euphorbiaceae Actinostemon concolor (Spreng.) 

Müll.Arg. 

X X X ST Zoo 

Euphorbiaceae Euphorbiaceae 1 X X X ND ND 

Fabaceae Copaifera langsdorffii Desf.   X ST Zoo 

Fabaceae Dalbergia frutescens (Vell.) Britton X X X P Ane 

Fabaceae Holocalyx balansae Micheli X X X ST Zoo 

Fabaceae Inga vera Willd.   X SI Zoo 

Fabaceae Machaerium paraguariense Hassl X X  SI Ane 

Fabaceae Machaerium stipitatum Vogel X X X SI Ane 

Fabaceae Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan X X X SI Ane 

Fabaceae Peltophorum dubium (Spreng.) Taub  X X SI Ane 

Fabaceae Pterogyne nitens Tul.   X SI Ane 

Fabaceae Senegalia polyphylla (DC.) Britton & 

Rose  

X X X P Auto 

Lauraceae Endlicheria paniculata (Spreng.) 

J.F.Macbr 

 X X ST Zoo 

Lauraceae Nectandra megapotamica (Spreng.) 

Mez 

X X X ST Zoo 

Lauraceae Nectandra oppositifolia Nees  X X SI Zoo 

Loganiaceae Strychnos brasiliensis Mart. X X X P Zoo 

Malvaceae Luehea divaricata Mart. & Zucc.  X  SI Ane 

Meliaceae Guarea guidonia (L.) Sleumer  X X ST Zoo 

Meliaceae Trichilia catigua A. Juss. X X X ST Zoo 

Meliaceae Trichilia elegans A.Juss. X X X ST Zoo 

Meliaceae Trichilia pallida Sw. X X X ST Zoo 

Meliaceae Trichilia silvatica C.DC. X X X ST Zoo 

Moraceae Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud.  X X ST Zoo 

Moraceae Sorocea hilarii Gaudich X X X P Zoo 

Myrtaceae Campomanesia xanthocarpa (Mart.) 

O.Berg 

X X  ST Zoo 

Myrtaceae Eugenia pyriformis Cambess.  X 
 

ST Zoo 

Continua... 

Continuação...  
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Myrtaceae Eugenia uniflora L. X X X SI Zoo 

Myrtaceae Myrcianthes pungens (O.Berg) 

D.Legrand  

X X X ST Zoo 

Myrtaceae Myrciaria glazioviana (Kiaersk.) 

G.M.Barroso ex Sobral 

 X X P Zoo 

Myrtaceae Myrtaceae 1 X X X ND Zoo 

Myrtaceae Plinia rivularis (Cambess.) Rotman X X X SI Zoo 

Myrtaceae Psidium guajava L.   X P Zoo 

Nyctaginaceae Pisonia aculeata L.  X X ST Zoo 

Phytolacaceae Seguieria sp. Loefl. X X X P Ane 

Piperaceae Piper amalago L. X X X SI Zoo 

Primulaceae Geissanthus ambiguus (Mart.) 

G.Agostini 

 X  ST Zoo 

Primulaceae Myrsine umbellata Mart.  X X  P Zoo 

Ramnaceae Sageretia elegans (Kunth) Brongn.   X P ND 

Rubiaceae Psychotria carthagenensis Jack. X X X SI Zoo 

Rubiaceae Randia armata (Sw.) DC.  X X X P Zoo 

Rubiaceae Rudgea jasminoides (Cham.) Müll.Arg.   X SI Zoo 

Rutaceae Balfourodendron riedelianum (Engl.) 

Engl. 

X X X ST Ane 

Rutaceae Citrus bigaradia Loisel.   X X SI Zoo 

Rutaceae Pilocarpus pennatifolius Lem. X X  ST Auto 

Rutaceae Zanthoxylum acuminatum (Sw.) Sw. X  X SI Zoo 

Salicaeae Casearia gossypiosperma Briq.  X  SI Ane 

Salicaeae Prockia crucis P.Browne ex L.   X P Zoo 

Sapindaceae Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) 

Hieron. ex Niederl. 

X X X P Zoo 

Sapindaceae Cupania vernalis Cambess. X   SI Zoo 

Sapindaceae Diatenopteryx sorbifolia Radlk. X X X SI Zoo 

Sapindaceae Matayba elaeagnoides Radlk. X X X SI Zoo 

Sapotaceae Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & 

Eichler) Engl. 

X X X ST Zoo 

Sapotaceae Chrysophyllum marginatum (Hook. & 

Arn.) Radlk. 

 X X ST Zoo 

Simaroubaceae Castela tweediei Planch. X X X P Zoo 

Siparunaceae Siparuna guianensis Aubl. X X X SI Zoo 

Styracaceae Styrax pohlii A.DC.   X P Zoo 

ND Morfoespecie X X X ND ND 

 

 

Conclusão  

Continuação...  
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Diversos trabalhos realizados em florestas estacionais semideciduas apontam que a 

síndrome dispersão zoocórica a mais representativa (SANTOS & KINOSHITA, 2003; GIEHL 

et al., 2006; STEFANELLO et al., 2010, VIANI et al., 2010; ZAMA, et al.,2012; FERREIRA 

et al., 2013 e NAVES & GANDOLFI, 2013,). Tal fato pode ter um papel importante no 

incremento em riqueza específica e complexidade estrutural destas áreas, uma vez que a 

presença de espécies zoocóricas pode atrair potenciais dispersores de espécies características 

destes ambientes, ou até mesmo de etapas subsequentes da sucessão, e que eventualmente não 

ocorram nestes locais (MIKICH & SILVA, 2000).  

Isto mostra uma estreita relação entre a vegetação arbórea e a fauna na manutenção 

das populações de plantas no ambiente de vegetação ciliar (STEFANELLO et al., 2010). A 

presença de espécies zoocóricas em áreas degradadas aumenta as chances de recolonização 

por permitirem a chegada de novos propágulos. Neste sentido, a introdução de espécies 

zoocóricas, assim como as descritas no presente estudo, pode atuar na facilitação do processo 

da dinâmica sucessional, consistindo numa abordagem fundamental em programas de 

recuperação, uma vez que proporcionam interação com a fauna, podendo favorecer a 

ocorrência de fluxo biológico entre os elementos da paisagem (FERREIRA et al., 2013). 

Com relação à classificação sucessional, das 73 espécies amostradas (29) delas foram 

identificadas como secundárias iniciais, as pioneiras tiveram (16), as espécies classificadas 

como secundária tardia (25), e apenas 3 espécies não foi possível definir caracterização 

(Figura 10). Apesar do número bastante expressivo das espécies secundárias tardias, foram às 

espécies de inicio de sucessão (pioneiras + secundárias iniciais) que compuseram a maioria da 

flora encontrada, o que segundo Marangon et al., (2007) permite  avaliar que ao considerar 

todas as áreas como um só remanescente, pois elas encontram-se em estádio inicial de 

sucessão.  
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Figura 10- Porcentagem dos grupos de sucessão ecológica em cada área, pelas espécies mais 

presentes em cada grupo, P- pioneira, SI- secundária inicial, ST- secundária tardia, 

e ND- não determinada. 

 

Percebe-se que a área 1 (interior da mata), e na área 3 (impactada pela agricultura) 

possuem o maior número de espécies classificadas como secundárias iniciais, seguidas pelas 

secundárias tardias. Essa baixa representatividade florística das espécies pioneiras e o número 

de secundárias tardias, propõe uma relação que exprime um estádio intermediário no 

desenvolvimento sucessional da regeneração natural (SILVA et al., 2004). Nesse caso, a 

maior influência foi exercida pelas espécies secundárias iniciais, estando as secundárias 

tardias também presentes com relativa importância, como registrado por Paula et al. (2004) 

sendo o maior número de espécies classificadas como secundária inicial e tardia.  

Na área 2 (impactada pela pecuária) foi a que apresentou o maior número de espécies 

secundárias tardias e o menor número de espécies pioneiras. Esses resultados corroboram com 

Prado Junior et al. (2012) reafirmando que a floresta estudada também encontra-se em estádio 

intermediário de desenvolvimento sucessional, podendo ser considerada como um 

remanescente de Floresta Estacional Semidecidual secundária quanto à sua conservação  

 

6.4 TAXA DE INCREMENTO DIAMÉTRICO 

 

A taxa de incremento diamétrico entre as três áreas pouco diferiu, sendo que a A1 

apresentou uma taxa de incremento diamétrico negativo, fato esse justificado pela morte de 
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alguns indivíduos com classe de diâmetro considerável e pelo acréscimo de indivíduos de 

diâmetros mínimo (Tabela 5). 

 

Tabela 5-  Taxa de incremento de diâmetro entre as duas avaliações, sendo considerado min- 

diâmetro mínimo, max- diâmetro máximo, médio- diâmetro médio e d.p- desvio 

padrão.  

 

Primeira avaliação Segunda avaliação 

min  max médio d.p  min  max  médio d.p Taxa 

Incremento 

A1 0,016 5,800 0,601 1,269 0,007 5,625 0,565 0,523 -0,072 

A2 0,022 14,900 0,523 0,605 0,013 16,800 0,579 1,537 0,112 

A3 0,010 5,860 0,587 0,666 0,038 5,976 0,618 0,694 0,062 

 

O diâmetro mínimo diminuiu para as áreas 1 e 2, justificado pelos novos recrutas que 

surgiram e apresentam diâmetros menores. As áreas 2 e 3 foram as que obtiveram o maior 

crescimento médio de diâmetro indicando o crescimento e desenvolvimento dos indivíduos. 

O fato das taxas de crescimento diamétrico serem baixas, justifica-se pelo curto 

intervalo de tempo entre as medições de 6 meses, considerando que o desenvolvimento das 

plantas iniciais é primário em altura, e o secundário em diâmetro.  

 

6.5 TAXA DE MORTALIDADE  

 

A área impactada pela pecuária (A2) foi a que apresentou o maior número de 

indivíduos arbóreos mortos com 233, fato esse justificado pelo pisoteio do gado, que entrou 

na área destruindo algumas parcelas e matando regenerantes, principalmente os das menores 

classes de altura. A área no interior da mata (A1) apresentou 155 indivíduos arbóreos mortos, 

e a área que sofre interferência agrícula (A3) 83 indivíduos. Mas considerando o número total 

de indivíduos de cada área, percebe-se que a área que obteve maior percentual de mortalidade 

foi a A1, com 5,78%, seguindo da (A2) com 4,92% e a (A3) com 4,78%. Em contrapartida na 

taxa de mortalidade proposta por SHEIL et al., (1995);  Sheil & May (1996), a (A2)  obteve a 

menor taxa de mortalidade, seguida da (A3) e (A1) respectivamente (Tabela 6). 

 

Tabela 6- Número indivíduos mortos, porcentagem de mortos, taxa mortalidade por área. 
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Taxa mortalidade 

 No 
indivíduos 

% Taxa mortalidade 

Área 1 155 5,78 1,14 
Área 2 233 4,92 1,12 

Área 3 83 4,78 1,13 
 

 

 

Diversos fatores podem ter causado a mortalidade dos  regenerantes. Segundo Lage-

Pinto et al. (2012) os principais fatores que limitam o estabelecimento e a produtividade das 

plantas são: a elevada incidência de radiação solar e a baixa disponibilidade de água do solo. 

As áreas apresentaram taxas de mortalidade próximas, mas diferentes fatores podem 

ter causado a morte dos indivíduos em cada área. As áreas 2 e 3 lidam com perturbações 

constantes com o pisoteio do gado, e interferência da agricultura, com aplicações de 

herbicidas, mas estas também encontram-se em locais mais abertos,  com maior incidência de 

luz, fato esse que pode prejudicar o desenvolvimento de espécies secundárias, visto que elas 

se adaptam melhor há condições de menor luminosidade. 

As mortes dos indivíduos da área 1 podem ser justificadas pela presença de algumas 

clareiras, pois a maioria espécies desta área fazem parte do grupo ecológico das secundárias 

iniciais e tardias. 

 

6.6  TAXA DE RECRUTAMENTO 

 

 A (A2) foi a que obteve o maior número de indivíduos novos com 521, seguindo da 

A1 e A2 considerando o segundo periodo de avaliação, (Tabela 7). Mas a (A1) foi a que 

apresentou o maior percentual de acréscimo comparado às outras áreas, o que condiz com a 

taxa de recrutamento que indica a (A1) com a maior taxa. 

 

 

 

Tabela 7- Número de novos indivíduos, porcentagem de ingresso , taxa de recrutamento  por 

área. 
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Taxa recrutamento 

 No 
indivíduos 

% Taxa 
recrutamento 

Área 1 299 10 1,281 
Área 2 521 9,9 1,280 

Área 3 291 13 1,325 
 

 

 

O fato da área 3 ter apresentado o menor número de ingressos pode ser justificado 

por esta área apresentar grande número de formigas cortadeiras, prejudicando o 

desenvolvimento dos regenerantes. Salomão et al. (2007) encontrou o mesmo problema com 

as formigas saúvas no estudo da regeneração na Amazônia, relatando que as formigas podem 

ser um fator prejudicial para o estabelecimento das plântulas e indica o combate destas no 

período de estiagem. Um fator a ser considerado é a aplicação de herbicidas nas plantações 

próximas ao local em regeneração, sendo um dos indicativos que prejudica o desenvolvimento 

dos regenerantes, pois frangmentos de floresta localizados ao lado de plantações podem estar 

sofrendo interferência direta desses herbicidas (FREIRE & KUNZ, 2013). 

As cinco espécies com os maiores números de ingresso na  (A1), apresentaram 79% 

de todos os recrutas, dentre elas estão: Actinostemon concolor (111) Nectandra 

megapotamica (40), Trichilia catigua (35), Eugenia uniflora (26) e Trichilia elegans (21). 

Observa-se que essas espécies são caracterizadas nos grupos ecológicos de espécies 

secundárias iniciais e tardias. 

Estes resultados demonstram que a espécie Actinostemon concolor, continuará 

dominando sobre o estrato regenerativo. O fato da maior parte dessas espécies estarem nos 

grupos ecológicos mais avançados indica que a área tem uma boa cobertura, visto que estas 

espécies precisam de sombra para se desenvolverem. 

As cinco espécies com os maiores números de ingresso na área 2, apresentaram 84% 

de todos os recrutas e dentre elas estão: Nectandra megapotamica (208), Plinia rivularis (89), 

Randia armata (8), Parapiptadenia rigida (44) e Eugenia uniflora (14). Na área 3 as cinco 

espécies perfizeram 63% de todos os ingressos. Nessas duas áreas as espécies são 

caracterizadas nos grupos ecológicos de pioneiras e secundárias iniciais, o que denota a maior 

luminosidade dessas áreas. 

As três áreas demonstraram uma alta dominância de poucas espécies recrutadas, o 

que indica que as áreas sofrem o risco de diminuírem ainda mais a diversidade de espécies no 

futuro. 



43 

 

Ao final do período de monitoramento, o número de todos os indivíduos amostrados 

aumentou de 11.586 para 12.234 em um período de seis meses, destes, os arbóreos foram de 

9.144 na primeira avaliação para  9.784 na segunda. Isto mostra que o número total de novos 

indivíduos superou o número de mortos, e ainda acrescentou 640 indivíduos no número total.  

O mesmo foi obtido nos estudos da regeneração natural de Iguatemy & Martins (2008), a 

mortalidade foi alta em uma determinada área, mas os valores de entrada e saída se 

mantiveram em equilíbrio, gerando densidades maiores para a localidade durante todo o 

estudo. 

Com base nos resultados fica evidente que a regeneração natural é um método de 

grande potencial no processo de recomposição da vegetação em áreas alteradas 

(ALVARENGA et al., 2006). Resultados semelhantes foram constatados pelo mesmo autor, 

em seu estudo sobre a regeneração natural de nascentes perturbadas, em que no intervalo de 7 

meses da primeira para o segunda avaliação verificou-se o ingresso de um número expressivo 

de indivíduos nas áreas estudadas. 

 

 

6.7 CLASSE DE ALTURA 

 

A maioria dos indivíduos deste estudo pertence a primeira classe de altura (Figura 

11). As três espécies mais representativas desta classe foram: Actinostemon concolor, 

Trichilia elegans e Plinia rivulares (área 1), Parapiptadenia rigida, Nectandra megapotamica 

e Randia armata (área 2), Randia armata, Parapiptadenia rigida e Balfourodendron 

riedelianum (área 3). Na segunda classe houve uma mudança nas áreas 1 e 2 para as espécies 

mais representativas, na área 1 a espécie Trichilia elegans deu lugar a Eugenia uniflora, e na 

área 2 a espécie Diatenopteryx sorbifolia substituiu Randia armata. Nas classes 3, 4, 5 e 6 

para área 1 as espécies mais representativas foram as mesma da classe 1. Na área 2, na classe 

3 as espécies foram: Nectandra megapotamica, Diatenopteryx sorbifolia e Cordia americana, 

e nas classes 4, 5 e 6 Randia armata, Nectandra megapotamica e Cordia americana. Na área 

3 nas classes 3, 4, 5 e 6 as três espécies com os maiores números de indivíduos foram: 

Parapiptadenia rigida, Cordia americana e Trichilia elegans.  
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Figura 11-  Número de indivíduos por classe de tamanho em metros, nas três áreas e nas duas 

avaliações. Classe 1 (0,10 a 0,50), Classe 2(>0,50 a 1,0), Classe 3 (>1,0 a 1,5), 

Classe 4 (>1,5 a 2,0), Classe 5 (>2,0 a 2,5) e Classe 6 (<2,5 a 3,0). 

 

Observa-se que o número e a diversidade de espécies diminuíram conforme o 

aumento das classes de tamanho. O número de indivíduos de todas as classes de tamanho, nas 

três áreas, aumentaram  da primeira para segunda avaliação, isso demonstra que em seis 

meses houve um crescimento considerável dos indivíduos. O maior aumento foi na classe 1, 

mas esse fato é justificado pelo recrutamento. 

Nos estudos de Vieira &  Gandolfi (2006) também houve diminuição do número de 

indivíduos e de espécies regenerantes com o aumento da altura, ou seja, ao longo da sucesso. 

Este decréscimo, no entanto, pode ser conseqüência da competição intra e interespecífica, da 

predação de plântulas ou ainda a intolerância as condições ambientais, refletida no mau 

desenvolvimento de algumas espécies. 

Os resultados demonstraram que apesar do crescimento em altura de algumas 

espécies, o grande número de indivíduos nas primeiras classes de tamanho poucos se 

desenvolvem, havendo risco de perda da diversidade de espécie das árvores adultas nesses 

fragmentos. Por essa razão, estudos sobre o estrato arbóreo  são necessários. 
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7. CONCLUSÃO 

 

 

A partir dos resultados obtidos, conclui-se que:  

Houve similaridade na composição florística entre as áreas em processo de 

regeneração e o ecossistema de referência.   

Os resultados evidenciam a importância da paisagem para a regeneração natural,  

visto que a existência de remanescentes próximos favores a chegada de novos indívisuos e 

espécies. 

A espécie Actinostemon concolor predominou entre os indivíduos amostrados na 

área 1 representando mais que 50% dos individuos, podendo esta dominância estar associada 

ao baixo índice de diversidade no local, quebrando a hipótese de que a matriz apresentaria a 

maior diversidade. 

A densidade de indíviduos foi maior na área 2, impactada pela pecuária. 

Foi registrado maior número de espécies zoocóricas, o que indica um bom sinal para 

a chegada de novos propágulos por meio dos animais.  

O uso de grupos funcionais para a avaliação das áreas foi uma ferramenta eficiente. 

As áreas 2 e 3 encontram-se em processos de estruturação, sendo desejado que sobre o dossel 

existam indivíduos nas classes secundárias tardias e  clímax. 

Constatando-se que houve acréscimo no número de individuos entre as duas 

avaliações, o número de recrutas superou o de indivíduos mortos. 

O número de espécies e indivíduos diminuíram com o aumento das classes de 

tamanho da altura, mostrando que a minoria dos indivíduos conseguem se estabelecer. 
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ANEXO A- Tabelas indicando número de indivíduos, densidade e frequencia relativa, e 

valor de importância das espécies  

 

 

Tabela 1- Número de indivíduos (NI) por espécie, com seus respectivos valores relativos de 

N1(números de indivíduos), De (densidade), Fr (freqüência), V1 (valor de 

importância) da área1, primeira avaliação. 

Espécies NI  De  Fr  VI  

Actinostemon concolor (Spreng.) Müll.Arg. 1527 57,0 28,50 105,88 

Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. 7 0,26 0,40 66,16 

Trichilia elegans A.Juss. 224 8,36 12,51 23,03 

Plinia rivularis (Cambess.) Rotman 201 7,50 11,22 21,47 

Eugenia uniflora L. 152 5,67 3,67 14,95 

Trichilia catigua A. Juss. 93 3,47 5,56 9,50 

Seguieria sp. Loefl. 47 1,75 3,77 5,88 

Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan 47 1,75 3,57 5,35 

Pilocarpus pennatifolius Lem. 44 1,64 2,98 4,74 

Machaerium stipitatum Vogel 31 1,16 2,88 4,28 

Myrtaceae 1 39 1,46 2,48 4,08 

Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez 29 1,08 2,38 3,57 

Sorocea hilarii Gaudich 20 0,75 1,69 3,25 

Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler) Engl. 17 0,63 1,59 2,59 

Campomanesia xanthocarpa (Mart.) O.Berg 19 0,71 1,69 2,53 

Euphorbiaceae 1 16 0,60 1,49 2,18 

Holocalyx balansae Micheli 15 0,56 1,39 1,95 

Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose 17 0,63 1,19 1,87 

Diatenopteryx sorbifolia Radlk. 13 0,49 1,29 1,78 

Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex Niederl. 14 0,52 1,19 1,78 

Trichilia silvatica C.DC. 15 0,56 1,09 1,72 

Myrcianthes pungens (O.Berg) D.Legrand 12 0,45 0,99 1,55 

Annona neosalicifolia H.Rainer 13 0,49 0,70 1,19 

Psychotria carthagenensis Jack. 9 0,34 0,70 1,11 

Piper amalago L. 8 0,30 0,70 1,02 

Dalbergia frutescens (Vell.) Britton 9 0,34 0,60 0,97 

Randia armata (Sw.) DC. 6 0,22 0,60 0,82 

Strychnos brasiliensis Mart. 6 0,22 0,50 0,78 

Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl. 6 0,22 0,50 0,74 

Morfoespécie 1 3 0,11 0,30 0,44 

Maytenus sp. Molina 3 0,11 0,30 0,42 

Siparuna guianensis Aubl. 3 0,11 0,30 0,41 

Matayba elaeagnoides Radlk. 2 0,07 0,20 0,35 

Annona cacans Warm. 3 0,11 0,20 0,32 

Machaerium paraguariense Hassl 2 0,07 0,20 0,30 

Cupania vernalis Cambess. 2 0,07 0,20 0,29 

Zanthoxylum acuminatum (Sw.) Sw. 1 0,04 0,10 0,17 

Myrsine umbellata (Mart.) Mez 1 0,04 0,10 0,15 
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Trichilia pallida Sw. 1 0,04 0,10 0,14 

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman 1 0,04 0,10 0,14 

Tabernaemontana hystrix Steud. 1 0,04 0,10 0,14 

 

Tabela 2- Número de indivíduos (NI) por espécie, com seus respectivos valores relativos de 

N1(números de indivíduos), De (densidade), Fr (freqüência), V1 (valor de 

importância), da área 1, segunda avaliação. 

Espécies NI De Fr VI 

Actinostemon concolor (Spreng.) Müll.Arg. 1594 56,46 27,39 152,57 

Trichilia elegans A.Juss. 226 8,01 12,12 27,54 

Plinia rivularis (Cambess.) Rotman 199 7,05 10,40 26,93 

Trichilia catigua A. Juss. 122 4,32 6,20 11,99 

Eugenia uniflora L. 154 5,46 3,91 11,55 

Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez 69 2,44 4,58 7,43 

Seguieria sp. Loefl. 48 1,70 3,82 6,65 

Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan 51 1,81 3,72 5,63 

Sorocea hilarii Gaudich 21 0,74 1,72 5,11 

Myrtaceae 1 47 1,66 2,96 5,08 

Pilocarpus pennatifolius Lem. 40 1,42 2,67 4,50 

Machaerium stipitatum Vogel 26 0,92 2,29 3,77 

Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler) Engl. 15 0,53 1,34 3,27 

Campomanesia xanthocarpa (Mart.) O.Berg 21 0,74 1,81 2,98 

Euphorbiaceae 1 14 0,50 1,34 2,17 

Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex 

Niederl. 

16 0,57 1,34 2,09 

Holocalyx balansae Micheli 15 0,53 1,43 1,99 

Diatenopteryx sorbifolia Radlk. 16 0,57 1,34 1,92 

Trichilia silvatica C.DC. 15 0,53 1,05 1,88 

Myrcianthes pungens (O.Berg) D.Legrand 12 0,43 0,95 1,73 

Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose 15 0,53 1,05 1,73 

Annona neosalicifolia H.Rainer 14 0,50 0,76 1,32 

Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl. 6 0,21 0,48 1,26 

Piper amalago L. 8 0,28 0,67 1,01 

Randia armata (Sw.) DC. 6 0,21 0,57 0,80 

Psychotria carthagenensis Jack. 7 0,25 0,48 0,76 

Strychnos brasiliensis Mart. 5 0,18 0,38 0,76 

Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. 7 0,25 0,38 0,75 

Dalbergia frutescens (Vell.) Britton 4 0,14 0,38 0,62 

Trichilia pallida Sw. 4 0,14 0,38 0,56 

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman 5 0,18 0,29 0,47 

Matayba elaeagnoides Radlk. 2 0,07 0,19 0,42 

Maytenus sp. Molina 3 0,11 0,29 0,41 

Machaerium paraguariense Hassl 3 0,11 0,19 0,39 

Cupania vernalis Cambess. 2 0,07 0,19 0,36 

Annona cacans Warm. 3 0,11 0,19 0,33 
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Morfoespécie 1 2 0,07 0,19 0,33 

Siparuna guianensis Aubl. 2 0,07 0,19 0,27 

Zanthoxylum acuminatum (Sw.) Sw. 1 0,04 0,10 0,25 

Myrsine umbellata Mart. umbellata (Mart.) Mez 1 0,04 0,10 0,19 

Tabernaemontana hystrix Steud. 1 0,04 0,10 0,13 

Jacaratia spinosa (Aubl.) A.DC. 1 0,04 0,10 0,13 

 

Tabela 3- Número de indivíduos (NI) por espécie, com seus respectivos valores relativos de 

N1(números de indivíduos), De (densidade), Fr (freqüência), V1 (valor de 

importância), da área 2, primeira avaliação. 

Espécies NI De Fr VI 

Cordia americana L. 355 7,5 8,04 41,75 

Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan 895 18,91 10,88 37,14 

Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez 621 13,12 8,8 31,65 

Randia armata (Sw.) DC. 550 11,62 7,62 29,01 

Diatenopteryx sorbifolia Radlk. 390 8,24 8,37 26,41 

Machaerium stipitatum Vogel 217 4,59 5,91 16,31 

Matayba elaeagnoides Radlk. 227 4,8 4,97 14,62 

Trichilia elegans A.Juss. 207 4,37 5,77 12,97 

Plinia rivularis (Cambess.) Rotman 247 5,22 3,97 10,86 

Tabernaemontana hystrix Steud. 43 0,91 1,51 10,39 

Eugenia uniflora L. 140 2,96 4,68 9,47 

Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl. 72 1,52 2,6 6,02 

Campomanesia xanthocarpa (Mart.) O.Berg 76 1,61 2,41 4,38 

Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex 

Niederl. 

58 1,23 1,84 3,78 

Seguieria sp. Loefl. 66 1,39 1,89 3,46 

Annona neosalicifolia H.Rainer 50 1,06 1,8 3,16 

Euphorbiaceae 1 37 0,78 1,47 3,13 

Trichilia catigua A. Juss. 43 0,91 1,7 2,86 

Piper amalago L. 29 0,61 0,95 2,78 

Trichilia silvatica C.DC. 5 0,11 0,24 2,77 

Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. 53 1,12 1,23 2,6 

Psychotria carthagenensis Jacq. 39 0,82 1,47 2,48 

Holocalyx balansae Micheli 35 0,74 1,28 2,31 

Myrtaceae 1 33 0,7 1,09 2,01 

Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler ex 

Miq.) Engl. 

18 0,38 0,57 1,77 

Dalbergia frutescens (Vell.) Britton 22 0,46 0,95 1,55 

Citrus bigaradia Loisel. 26 0,55 0,85 1,53 



62 

 

Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F.Macbr 21 0,44 0,85 1,46 

Campomanesia guazumifolia (Cambess.) O.Berg 23 0,49 0,71 1,38 

Maytenus sp. Molina 15 0,32 0,57 1,3 

Myrcianthes pungens (O.Berg) D.Legrand 18 0,38 0,76 1,19 

Myrsine umbellata Mart. 13 0,27 0,52 0,84 

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub 9 0,19 0,38 0,83 

Strychnos brasiliensis Mart. 13 0,27 0,47 0,81 

Morfoespecie 1 10 0,21 0,38 0,64 

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman 7 0,15 0,33 0,5 

Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose 5 0,11 0,24 0,43 

Nectandra oppositifolia Nees 5 0,11 0,19 0,33 

Siparuna guianensis Aubl. 4 0,08 0,19 0,32 

Sorocea hilarii Gaudich 3 0,06 0,09 0,32 

Trichilia pallida Sw. 4 0,08 0,19 0,31 

Annona cacans Warm. 4 0,08 0,19 0,28 

Sageretiaelegans (Kunth) Brongn. 2 0,04 0,09 0,25 

Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) Radlk. 3 0,06 0,14 0,25 

Pilocarpus pennatifolius Lem. 3 0,06 0,14 0,24 

Sloanea hirsuta (Schott) Planch. ex Benth. 2 0,04 0,09 0,16 

Pisonia aculeata L. 2 0,04 0,09 0,14 

Erythroxylum buxus Peyr. 1 0,02 0,05 0,1 

Luehea divaricata Mart. & Zucc. 2 0,04 0,05 0,09 

Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. 1 0,02 0,05 0,08 

Casearia gossypiosperma Briq. 1 0,02 0,05 0,08 

Guarea guidonia (L.) Sleumer 1 0,02 0,05 0,07 

Geissanthus ambiguus (Mart.) G.Agostini 1 0,02 0,05 0,07 

Unonopsis lindmanii R.E.Fr. 1 0,02 0,05 0,07 

Actinostemon concolor (Spreng.) Müll.Arg. 1 0,02 0,05 0,07 

Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. 1 0,02 0,05 0,07 

Eugenia pyriformis Cambess. 1 0,02 0,05 0,07 

Myrciaria glazioviana (Kiaersk.) G.M.Barroso ex 

Sobral 

1 0,02 0,05 0,07 

 

Tabela 4- Número de indivíduos (NI) por espécie, com seus respectivos valores relativos de 

N1(números de indivíduos), De (densidade), Fr (freqüência), V1 (valor de 

importância), da área 2, segunda avaliação. 

Espécies NI De Fr VI 

Cordia americana L. 340 6,77 7,6 76,44 

Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan 887 17,67 10,59 42,48 
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Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez 779 15,52 9,72 27,82 

Randia armata (Sw.) DC. 607 12,09 7,88 21,57 

Diatenopteryx sorbifolia Radlk. 391 7,79 8,15 19,06 

Trichilia elegans A.Juss. 218 4,34 5,9 17,88 

Plinia rivularis (Cambess.) Rotman 326 6,49 4,7 11,62 

Machaerium stipitatum Vogel 210 4,18 5,3 10,94 

Matayba elaeagnoides Radlk. 198 3,94 4,51 9,59 

Eugenia uniflora L. 149 2,97 4,88 8,29 

Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl. 75 1,49 2,63 4,6 

Campomanesia xanthocarpa (Mart.) O.Berg 89 1,77 2,58 4,44 

Myrcianthes pungens (O.Berg) D.Legrand 16 0,32 0,64 3,59 

Annona neosalicifolia H.Rainer 61 1,22 2,07 3,38 

Seguieria sp. Loefl. 68 1,35 1,84 3,26 

Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex 

Niederl. 

59 1,18 1,8 3,13 

Trichilia catigua A. Juss. 52 1,04 1,98 3,09 

Tabernaemontana hystrix Steud. 44 0,88 1,52 2,62 

Myrtaceae 1 43 0,86 1,43 2,35 

Holocalyx balansae Micheli 41 0,82 1,24 2,15 

Euphorbiaceae 1 35 0,7 1,34 2,13 

Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. 48 0,96 1,11 2,13 

Psychotria carthagenensis Jack. 34 0,68 1,24 1,98 

Piper amalago L. 28 0,56 0,88 1,74 

Citrus bigaradia Loisel. 26 0,52 0,88 1,43 

Dalbergia frutescens (Vell.) Britton 20 0,4 0,88 1,31 

Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler ex 

Miq.) Engl. 

17 0,34 0,55 1,11 

Maytenus sp. Molina 16 0,32 0,55 1 

Campomanesia guazumifolia (Cambess.) O.Berg 19 0,38 0,55 0,98 

Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F.Macbr 16 0,32 0,6 0,95 

Myrsine umbellata Mart. 14 0,28 0,55 0,85 

Strychnos brasiliensis Mart. 13 0,26 0,46 0,74 

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub 10 0,2 0,41 0,69 

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman 9 0,18 0,41 0,6 

Morfoespecie 1 9 0,18 0,32 0,52 

Trichilia silvatica C.DC. 6 0,12 0,28 0,41 

Nectandra oppositifolia Nees 6 0,12 0,23 0,36 

Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose 4 0,08 0,18 0,29 

Trichilia pallida Sw. 4 0,08 0,18 0,28 

Annona cacans Warm. 4 0,08 0,18 0,27 

Sorocea hilarii Gaudich 4 0,08 0,14 0,26 

Sageretiaelegans (Kunth) Brongn. 3 0,06 0,14 0,22 
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Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) 

Radlk. 

3 0,06 0,14 0,21 

Pilocarpus pennatifolius Lem. 3 0,06 0,14 0,21 

Siparuna guianensis Aubl. 3 0,06 0,14 0,2 

Pisonia aculeata L. 2 0,04 0,09 0,13 

Luehea divaricata Mart. & Zucc. 2 0,04 0,05 0,09 

Geissanthus ambiguus (Mart.) G.Agostini 1 0,02 0,05 0,07 

Erythroxylum buxus Peyr. 1 0,02 0,05 0,07 

Sloanea monosperma Vell. 1 0,02 0,05 0,07 

Casearia gossypiosperma Briq. 1 0,02 0,05 0,07 

Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. 1 0,02 0,05 0,07 

Sloanea hirsuta (Schott) Planch. ex Benth. 1 0,02 0,05 0,07 

Unonopsis lindmanii R.E.Fr. 1 0,02 0,05 0,07 

Eugenia pyriformis Cambess. 1 0,02 0,05 0,07 

Myrciaria glazioviana (Kiaersk.) G.M.Barroso ex 

Sobral 

1 0,02 0,05 0,07 

 

Tabela 5- Número de indivíduos (NI) por espécie, com seus respectivos valores relativos de 

N1(números de indivíduos), De (densidade), Fr (freqüência), V1 (valor de 

importância), da área 3, primeira avaliação. 

Espécies NI De Fr VI 

Cordia americana L. 102 5,89 6,11 45,22 

Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan 267 15,41 11,68 42,08 

Randia armata (Sw.) DC. 296 17,08 12,5 37,87 

Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl. 173 9,98 10,49 25,61 

Trichilia elegans A.Juss. 97 5,6 6,3 17,39 

Diatenopteryx sorbifolia Radlk. 82 4,73 5,2 12,22 

Eugenia uniflora L. 63 3,64 4,93 12,13 

Piper amalago L. 49 2,83 3,19 10,96 

Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez 72 4,15 4,2 10,03 

Tabernaemontana hystrix Steud. 70 4,04 3,28 8,9 

Plinia rivularis (Cambess.) Rotman 77 4,44 3,65 8,52 

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub 39 2,25 3,28 6,62 

Annona neosalicifolia H.Rainer 20 1,15 1,64 5,57 

Strychnos brasiliensis Mart. 21 1,21 1,46 5,56 

Matayba elaeagnoides Radlk. 23 1,33 1,82 5,01 

Holocalyx balansae Micheli 32 1,85 2,28 4,7 

Seguieria sp. Loefl. 30 1,73 2,28 4,22 

Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) Radlk. 40 2,31 0,91 3,36 

Pterogyne nitens Tul. 17 0,98 1,55 2,62 

Euphorbiaceae 1 13 0,75 1,09 2,49 
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Trichilia catigua A. Juss. 16 0,92 0,82 2,38 

Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler) Engl. 13 0,75 0,91 2,28 

Machaerium stipitatum Vogel 7 0,4 0,64 1,95 

Erythroxylum buxus Peyr. 7 0,4 0,64 1,71 

Psychotria carthagenensis Jack. 10 0,58 0,91 1,71 

Sebastiania klotzschiana (Müll.Arg.) Müll.Arg. 6 0,35 0,55 1,52 

Styrax pohlii A.DC. 3 0,17 0,09 1,5 

Myrtaceae 1 5 0,29 0,46 1,33 

Cordia ecalyculata Vell. 7 0,4 0,55 1,22 

Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. 9 0,52 0,55 1,22 

Jacaratia spinosa (Aubl.) A.DC. 7 0,4 0,55 1 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos 6 0,35 0,55 0,96 

Rudgea jasminoides (Cham.) Müll.Arg. 6 0,35 0,55 0,91 

Trichilia pallida Sw. 4 0,23 0,36 0,77 

Sageretia elegans (Kunth) Brongn. 3 0,17 0,27 0,77 

Inga vera Willd. 4 0,23 0,36 0,62 

Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F.Macbr 3 0,17 0,27 0,51 

Garcinia gardneriana (Planch. & Triana) Zappi 3 0,17 0,27 0,49 

Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. 1 0,06 0,09 0,48 

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman 2 0,12 0,18 0,46 

Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose 2 0,12 0,18 0,46 

Sloanea hirsuta (Schott) Planch. ex Benth. 3 0,17 0,27 0,46 

Prockia crucis P.Browne ex L. 1 0,06 0,09 0,46 

Copaifera langsdorffii Desf. 2 0,12 0,18 0,4 

Actinostemon concolor (Spreng.) Müll.Arg. 2 0,12 0,18 0,37 

Dalbergia frutescens (Vell.) Britton 2 0,12 0,18 0,34 

Myrciaria glazioviana (Kiaersk.) G.M.Barroso ex 

Sobral 

2 0,12 0,18 0,3 

Guarea guidonia (L.) Sleumer 1 0,06 0,09 0,21 

Zanthoxylum acuminatum (Sw.) Sw. 1 0,06 0,09 0,2 

Morfoespecie 1 1 0,06 0,09 0,19 

Psidium guajava L. 1 0,06 0,09 0,18 

Pisonia aculeata L. 1 0,06 0,09 0,16 

Siparuna guianensis Aubl. 1 0,06 0,09 0,16 

Myrcianthes pungens (O.Berg) D.Legrand 1 0,06 0,09 0,16 

Sorocea hilarii Gaudich 1 0,06 0,09 0,16 

Seguieria sp. Loefl. F. Grande 1 0,06 0,09 0,16 

Nectandra oppositifolia Nees 1 0,06 0,09 0,16 

Citrus bigaradia Loisel. 1 0,06 0,09 0,15 

Trema micrantha (L.) Blume 1 0,06 0,09 0,15 

Maytenus sp. Molina 1 0,06 0,09 0,15 

Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex 1 0,06 0,09 0,15 



66 

 

Niederl. 

 

Tabela 6- Número de indivíduos (NI) por espécie, com seus respectivos valores relativos de 

N1(números de indivíduos), De (densidade), Fr (freqüência), V1 (valor de 

importância), da área 3, segundaavaliação. 

Espécies NI De Fr VI 

Cordia americana L. 101 5,2 5,71 43,6 

Randia armata (Sw.) DC. 399 20,55 13,73 42,89 

Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan 272 14,01 10,66 39,59 

Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl. 182 9,37 10,32 24,76 

Trichilia elegans A.Juss. 109 5,61 6,31 17,46 

Diatenopteryx sorbifolia Radlk. p 82 4,22 4,77 11,32 

Piper amalago L. 63 3,24 3,5 11,17 

Eugenia uniflora L. 63 3,24 4,69 11,11 

Plinia rivularis (Cambess.) Rotman 98 5,05 4,26 9,82 

Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez 70 3,6 3,75 9,21 

Tabernaemontana hystrix Steud. 81 4,17 3,32 8,96 

Annona neosalicifolia H.Rainer 23 1,18 1,79 5,51 

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub 32 1,65 2,56 5,19 

Strychnos brasiliensis Mart. 21 1,08 1,45 5,1 

Seguieria sp. Loefl. 34 1,75 2,39 4,49 

Matayba elaeagnoides Radlk.? 21 1,08 1,53 4,47 

Holocalyx balansae Micheli 31 1,6 2,22 4,32 

Pterogyne nitens Tul. 28 1,44 2,13 3,73 

Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) Radlk. 44 2,27 0,85 3,59 

Trichilia catigua A. Juss. 19 0,98 0,94 2,58 

Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler ex Miq.) 

Engl. 

14 0,72 0,94 2,57 

Euphorbiaceae 1 13 0,67 1,02 2,38 

Machaerium stipitatum Vogel 9 0,46 0,77 2,06 

Psychotria carthagenensis Jack. 12 0,62 1,02 1,92 

Erythroxylum buxus Peyr. 7 0,36 0,6 1,6 

Styrax pohlii A.DC. 4 0,21 0,17 1,39 

Myrtaceae 1 6 0,31 0,51 1,32 

Cordia ecalyculata Vell. 7 0,36 0,51 1,28 

Sageretia elegans (Kunth) Brongn. 3 0,15 0,26 1,26 

Sebastiania klotzschiana (Müll.Arg.) Müll.Arg. 5 0,26 0,43 1,17 

Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. 8 0,41 0,43 1,11 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos 7 0,36 0,6 1,09 

Diatenopteryx sorbifolia Radlk. p. 9 0,46 0,43 1,02 

Actinostemon concolor (Spreng.) Müll.Arg. 5 0,26 0,43 0,75 
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Inga vera Willd. 5 0,26 0,43 0,73 

Rudgea jasminoides (Cham.) Müll.Arg. 5 0,26 0,43 0,7 

Trichilia pallida Sw. 3 0,15 0,26 0,65 

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman 3 0,15 0,26 0,58 

Jacaratia spinosa (Aubl.) A.DC. 4 0,21 0,34 0,56 

Garcinia gardneriana (Planch. & Triana) Zappi 4 0,21 0,26 0,51 

Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F.Macbr 3 0,15 0,26 0,47 

Prockia crucis P.Browne ex L. 1 0,05 0,09 0,46 

Psychotria carthagenensis Jacq. 3 0,15 0,26 0,42 

Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. 1 0,05 0,09 0,41 

Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose 2 0,1 0,17 0,41 

Copaifera langsdorffii Desf. 2 0,1 0,17 0,36 

Sageretiaelegans (Kunth) Brongn. 1 0,05 0,09 0,35 

Dalbergia frutescens (Vell.) Britton 2 0,1 0,17 0,34 

Sloanea hirsuta (Schott) Planch. ex Benth. 2 0,1 0,17 0,29 

Maytenus sp. Molina 2 0,1 0,17 0,28 

Myrciaria glazioviana (Kiaersk.) G.M.Barroso ex Sobral 2 0,1 0,17 0,28 

Psidium guajava L. 1 0,05 0,09 0,21 

Zanthoxylum acuminatum (Sw.) Sw. 1 0,05 0,09 0,19 

Guarea guidonia (L.) Sleumer 1 0,05 0,09 0,19 

Morfoespecie 1 1 0,05 0,09 0,17 

Arrabidaea florida DC. 1 0,05 0,09 0,16 

Sorocea hilarii Gaudich 1 0,05 0,09 0,16 

Myrcianthes pungens (O.Berg) D.Legrand 1 0,05 0,09 0,15 

Pisonia aculeata L. 1 0,05 0,09 0,15 

Seguieria sp. Loefl. F. 1 0,05 0,09 0,15 

Siparuna guianensis Aubl. 1 0,05 0,09 0,15 

Nectandra oppositifolia Nees 1 0,05 0,09 0,14 

Euphorbiacea 1 0,05 0,09 0,14 

Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex Niederl. 1 0,05 0,09 0,14 

Citrus bigaradia Loisel. 1 0,05 0,09 0,14 

Trichilia silvatica C.DC. 1 0,05 0,09 0,14 
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ANEXO B- Informações sobre a revista para a qual se pretende enviar o trabalho 
 

 

Restoration Ecology 

 

 Qualis Capes: 

 Ciencias Biológicas I- B2 

 Biodiversidade - A2 

Link: http://www.ser.org/resources/resources-detail-view/restoration-ecology-journal 

 

Journal of Biociences 

 

 Qualis Capes: 

 Ciencias Biológicas I - B2 

 Biodiversidade - B1 

Link: http://www.ias.ac.in/jbiosci/  
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2007 - 2007  Extensão universitária  em FORMAÇAO DE MAO DE OBRA EM 

ANATOMIA.  

 FACULDADE DE DOURADOS, FAD, Brasil 

 

2007 - 2007  Curso de curta duração  em Criação e Manejo de Peixes Ornamentais.  

 Universidade Federal da Grande Dourados, UFGD, Dourados, Brasil 

 

2007 - 2007  Curso de curta duração  em INTERMEDIATE COURSE.  

 Centro de Comunicação Inglesa, CCI, Brasil 

 

2006 - 2006  Curso de curta duração  em BASIC COURSE.  

 Centro de Comunicação Inglesa, CCI, Brasil 

 

 

 

Atuação profissional 
 

 

1. Universidade Federal da Grande Dourados - UFGD 

 

Vínculo institucional 
  

2010 - 2013    Vínculo: Colaborador , Enquadramento funcional: voluntario , 

Carga horária: 8,  Regime: Parcial  

 

 

2. Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Educação de Mato Grosso do Sul - 

FADEMS 

 

Vínculo institucional 
  

2010 - 2011    Vínculo: Estágiaria , Enquadramento funcional: Estágiaria , 

Carga horária: 20,  Regime: Parcial  

 

 

3. Departamento de Polícia Federal - DPF 

 

Vínculo institucional 
  

2009 - 2009    Vínculo: Voluntário , Enquadramento funcional: Voluntário , 

Carga horária: 10 

 

Projetos 
 

Projetos de pesquisaProjetos de pesquisa2010 - Atual TÉCNICAS DE 

RESTAURAÇÃO FLORESTAL PARA ÁREAS DE PRESERVAÇÃO 

PERMANENTE NA REGIÃO SUL DO MATO GROSSO DO SUL 

 Descrição: O processo de ocupação do Estado de Mato Grosso do Sul, assim como em 
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outras regiões, caracterizou-se pela falta de planejamento e conseqüente destruição dos 

recursos naturais, particularmente das florestas.  A cobertura florestal nativa foi sendo 

fragmentada, cedendo espaço para as culturas agrícolas, às pastagens, bem como ao avanço da 

fronteira urbana  que se estendeu por áreas impróprias, como fundo de vales e áreas de 

nascentes, acelerando e intensificando desta forma a degradação do ambiente natural. Assim, 

com a expansão das fronteiras agrícolas e da pecuária, aliadas à falta de conhecimento sobre a 

necessidade de proteção da floresta e ao desrespeito à legislação, os colonizadores 

promoveram uma degradação sem precedentes nas nascentes e matas ciliares da provocando,  

profundas alterações nas condições locais, comprometendo não somente os recursos hídricos 

como também o solo e a biodiversidade regional. É indiscutível a importância de se manter ou 

recuperar a cobertura florestal junto aos corpos d&#1643; água. O desafio está, no entanto, 

em encontrar além de técnicas adequadas de revegetação e superar as barreiras culturais e 

sócio-econômicas que impedem que se promova à recuperação de matas ciliares em larga 

escala. A partir desta realidade reconhecida, surge a necessidade de recuperar “o que foi 

perdido”, preservar a biodiversidade e os recursos naturais.  Dessa forma este trabalho terá 

por objetivo avaliar diferentes técnicas de restauração florestal  para Áreas de Preservação 

Permanente do Mato Grosso do Sul,  visando proporcionar subsídios à definição de normas e 

procedimentos técnico-científicos para restauração de APPs  no Estado.  Com esse trabalho, 

espera-se encontrar métodos adequados para a restauração ecológica das nascentes da região 

que sejam viáveis do ponto de vista econômico e ambiental e que permitam práticas futuras de 

manejo; bem como, verificar quais espécies são melhores indicadas para o estado do Mato 

Grosso do Sul a serem usadas em pl 

Situação: Em andamento Natureza: Projetos de pesquisa 

Integrantes: Ana Caroline Gomes Abreu;  Ana Paula Aguero de Oliveira;  Zefa Valdivinia 

Pereira (Responsável);  Gilberto Lobtchenko;  SHALINE SÉFARA LOPES FERNANDES;  

Andreia Sangalli;  FABRICIO GOMES FIGUEIREDO;  WEVERTON PRADO 

CORDEIRO;  ROBERTO ARAUJO BEZERRA;  CEZESMUNDO FERREIRA GOMES;  

Elaine Reis Pinheiro Lourente;  Maria do Carmo Vieira;  Rosilda Mara Mussury;  Joelson 

Pereira Gonçalves;  Silvana de Paula Quintão Scalon;  Valter Vieira Alves Junior;  Paula 

Pinheiro Padovese Peixoto 

 

Projetos de desenvolvimento tecnológicoProjetos de desenvolvimento tecnológico2008 - 2009

 MONITORIA DE INVERTEBRADOS 

 Situação: Concluído Natureza: Projetos de desenvolvimento tecnológico 

Integrantes: Ana Caroline Gomes Abreu;  MANOEL ARAÉCIO UCHÔA FERNANDES 

(Responsável) 

 

Projeto de extensãoProjeto de extensão2013 - Atual 2º SEMINÁRIO SOBRE USO E 

CONSERVAÇÃO DO CERRADO DO SUL DE MATO GROSSO DO 

SUL E 9º FEIRA DAS SEMENTES NATIVAS E CRIOULA DE JUTI 

 Descrição: O Cerrado é a maior e mais rica savana do planeta, e possivelmente a mais 

ameaçada do mundo, fatores que colocam essa região entre as 25 regiões mundiais de alta 

prioridade para a conservação. Além disso, nessa região estão os conhecimentos culturais de 

camponeses e povos indígenas, o que torna a região um importante instrumento de 

preservação dos costumes culturais. Estes povos e suas culturas rendem importantes 

contribuições para a sustentabilidade da região. Dessa forma, este encontro tem por objetivo 

estimular entre os movimentos sociais e instituições de ensino a troca de experiência, o 

intercâmbio e discussões que visem a adoção e a propagação de práticas de uso sustentável 
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dos recursos naturais. Também objetiva promover o bioma nos seus diferentes aspectos 

valorizando as iniciativas de preservação e conservação, usos da sua biodiversidade com 

aproveitamento alimentar, ornamental, medicinal, tintorial e de madeiras, feitos por 

comunidades locais, bem como, propiciar as trocas de sementes nativas e crioulas, mudas e de 

experiências através das oficinas temáticas realizadas. 

Situação: Em andamento Natureza: Projeto de extensão 

Alunos envolvidos: Graduação (6); Mestrado acadêmico (4);  

Integrantes: Ana Caroline Gomes Abreu;  Zefa Valdivinia Pereira (Responsável);  Gilberto 

Lobtchenko;  SHALINE SÉFARA LOPES FERNANDES;  Andreia Sangalli;  THALITA DE 

SOUZA SANTOS ABREU;  CEZESMUNDO FERREIRA GOMES;  Elaine Reis Pinheiro 

Lourente;  Carla Tais Nevoletti 

 

2009 - 2011 Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID) 

 Descrição: O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência pretende 

aprimorar a formação dos futuros professores para intervenções educativas eficazes, através 

da aproximação com as reais necessidades da Educação Básica aproximação com as reais 

necessidades da Educação Básica, fomentando experiências metodológicas e práticas 

docentes de caráter inovador que se orientem para a superação de problemas identificados no 

processo ensino-aprendizagem. 

Situação: Concluído Natureza: Projeto de extensão 

Integrantes: Ana Caroline Gomes Abreu;  Simone Ceccon (Responsável) 

Financiador(es): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES 

 

2009 - 2009 Programa Carbono Neutro 

 Situação: Concluído Natureza: Projeto de extensão 

Integrantes: Ana Caroline Gomes Abreu;  Simone Ceccon (Responsável) 

 

2009 - 2009 Ação Social 

 Situação: Concluído Natureza: Projeto de extensão 

Integrantes: Ana Caroline Gomes Abreu (Responsável); ;  

 

Outros tipos de projetosOutros tipos de projetos2008 - 2088 Estudos da Fauna e Flora do 

Pantanal Sul-Mato-Grossense 

 Situação: Concluído Natureza: Outros tipos de projetos 

Integrantes: Ana Caroline Gomes Abreu (Responsável); ;  

 

 

 

 

Producão 
 

Produção bibliográfica 

Artigos completos publicados em periódicos 
 

1. REIS, P. S., ABREU, A. C. G., MORAIS, R. D., BALIERIRO, D. C., FERNANDES, S. S. 

L., PEREIRA, Z. V. 

http://www.aba-agroecologia.org.br/revistas/index.php/cad/article/view/13105/8710. 

Cadernos de Agroecologia. , v.7, p.1 - 5, 2012. 
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ANEXO D- Normas 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE 

DOURADOS 

FACULDADE DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E AMBIENTAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIOLOGIA 

GERAL/BIOPROSPECÇÃO 

 

 

 

Relatório de defesa do PPG_Bioprospec 

 

Os itens que comporão o relatório de qualificação do PPG_Bioprospec deverão seguir 

as normas da ABNT NBR 14724 3ª edição (2011) referentes a estrutura de trabalho 

acadêmico, ACESSO http://www.usp.br/prolam/ABNT_2011.pdf. 

CONSIDERANDO que o relatório de qualificação deve ser um momento de síntese e 

análise dos principais pontos do trabalho desenvolvido, evitando informações secundárias ou 

opcionais [itens como agradecimento, dedicatória, folha de aprovação (não pertinente a 

qualificação) e outros], seguem os dois modelos: 

Modelo 1 (sem artigo ou capítulo) Modelo 2 (com artigo ou capítulo) 

1. Capa  

2. Folha de rosto 

3. Resumo 

4. Sumário 

5. Introdução e/ou revisão de 

literatura 

6. Objetivos geral e específicos 

7. Material e Métodos 

8. Resultados  

9. Discussão 

10. Conclusão  

11. Referências 

12. Anexos 

- Anexo I - informações 

sobre a revista para a qual se 

pretende enviar o trabalho: titulo; 

1. Capa  

2. Folha de rosto 

3. Resumo 

4. Sumário 

5. Introdução e/ou revisão de 

literatura 

6. Objetivos geral e específicos 

7. Artigos completos (seguindo as 

normas das revistas de interesse para 

publicação) 

8. Conclusão geral 

9. Referências (exceto as citadas nos 

artigos científicos) 

10. Anexos 

- Anexo I - informações 

sobre a revista para a qual se 

http://www.usp.br/prolam/ABNT_2011.pdf
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estrato Qualis/Ciências Biológicas 

I; escopo e o link para acesso às 

normas de publicação. 

- Anexo II - Currículo 

Lattes do discente atualizado. 

pretende enviar o trabalho: titulo; 

estrato Qualis/Ciências Biológicas 

I; escopo e o link para acesso às 

normas de publicação. 

- Anexo II - Currículo 

Lattes do discente atualizado. 

 



 

 

   


